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c í o  i s a  O o s l ' t a

e n  c i n e  Toxtoió A l v a r o  d ©  l u z ¡

U a  cacho  p ag ad o  a  la  p u e r ta  de la  
e?83  q u e  h a b i ta  don M odesto C ondoya, 
eo  la  m a ñ a n a  del dom ingo  ú ltim o , nos 
h izo  p re su m ir , p o r  c ie r to s  d e ta lle s  e x 
te r io re s , q u a  e l a rq u ite c to  d ire c to r  de 
la s  o b ra s  do la  A lh& m bra ib a  & te m a r  
ol rá p id o  p a r a  M adrid .

E s te  a c c id e n ta  en  la  v id a  de  cu& lquíor 
c iu d ad an o , n a d a  tie n e  d e  p a r t ic u la r ,  

.p e ro  en  l& á e  p ? rsD uaiidad  ta n  in t im a 
m e n te  l ig a d a  s  le s  d ea tin es  d e  n u e s tra  
A ih a m b ra  s in  p a r ,  m e re c ía  p r a c t ic a r  
a lg u n a s  a v a rlg u a c io n e s . No h a  m u ch o s 
d ía s  que e l d e sc u b rim ie n to , en  la s  c o ra s  
d a  íu v a e t 'g á c ló u  q u 3  Be p r a c t ic a n  e n  la  
A lc a z a b a , da  u n  esq u e le to  c a n to n a rlo  
'co n  el cráac-o p e rfo ra d o  p o r  u n a  ñ o c h a  
e n  é i  in c ru s ta d a , d íó  p ía  a  u n a  co n v e r 
sa c ió n  e c n  e l s e ñ o r  C en d o y a , d u ra n te  

l a  c u a l h ic im os v a r ia s  p re g u n ta s , q u e  
‘e n  la  ocasión  p re s a n te  a c u c ia ro n  núes- 
•t?a  cu rio s id ad .

N o lo g ra  m es a v e r ig u a r  a l m o tiv o  del 
v ia ja  d8 i señ o r C o n d o y a , p e ro  si q u a  da 
v ia ja s  ea t r a ta b a ,  y d e  l la m a m ie n to  a  
l a  c o r ta  p a r  u n  su p e r io r  je rá rq u ic o , qu6  
b ie n  p u d ie ra  s e r  e i  a c tu a U u b s e c re tu r ío  
d a  In s tru c c ió n  p ú b lic a  y  B e lla s  A rces, 
don  N a ta lio  R ív as . P e ro  bí ta n  p o b re  fué 
e l  re su lta d o  d6 n u e s tra s  p áeq o isa s  rea  
re sp e c to  a l  v ia je , e n  cam b io , fu e ro n  
ó p ím a s  a n  c u a n to  a  h e c h o s  p re té r ito s , 
p u e s  a v e r ig u a m o s  q u e  e n  la  n a c h a  úei 
25 al 26 de O c tu b re  p ró x im o  p a sa d o  ee 
h u n d ió  la  c a s i ta  á r a b e  co n o c id a  v u lg a r 
m e n te  con  el n o m b re  de  « casa  do  Vi- 
ílo s lad a»  (por h a b e r  sido  su  a n te p e n ú l t i 
m o  p oseedor don F ra n c is c o  de  P a u la  Vi- 
} io s ';ada-y .T aires), a l  c u a l ss .;Iaco m p ró  
D . Eíodeeto Gendc-ya h a c e  a jg u co a  »fice, 
a  poco de  p e r te n e c e r  a  l a  C om isión con
s e rv a d o ra  c re a d a  p o r  r e a l  d e e re to  de 19 
d e  M ayo da 1905. D e se a b a  e l a rq u ite c to -  
d ire c to r  q u e  no  se  p e rd ie ra  esfc* c a s ita  
le v a n ta d a  e n  e l a d a rv e  da  ia  m u ra lla , 
e n tr e  a irn a n a  y  a lm o n a , 8prov3ehadre
como p a re d e s , p o rq u e  a p a r te  da bu v a 
l e r  h is tó rico , te n ía  f ra g m e n to s  do a d o r 
n o s  m u y  in te re s a n te s . N o h a c e  m ucho  
tie m p o  q u é  el E s ta d o  la  a d q u ir ió  p o r  & 
p re c io  d e  costo , s in  r e s a r c i r  a l  ssñbr 
C a c d o y a  d e l im p o r ta  de la  co n trib u c ió n  
y  da  o£ro3 p eq u eñ o s  desem bolsos.

E r ¿  e l  m om en to  o p o rtu n o  p a t a  s p s h r  
u n a  b u e n a  p a r te  d a) modeeíG edificio  y 
c o n so lid a r  y  r e c o n s tru ir  e l  re s to , vo l
v ie n d o  a  eü p r im itiv o  lu g a r  Ies d e lic a 
dos ado rn o s e n  e sc a y o la , donde s s  le ía  
l a  in sc rip c ió n  « s la b s n z a  u  D ios p o r  sus 
beneficios.:», y  is a  p r e c is é is  se r-f iza s  de 
m ocár& bes, q u e  cc-n el m írad o re íB o  s i
tu a d o  e n c im a  tí-j l a  e s c a le ra , fo rm a b a n  
l a  dciie& da c r a a m e a ta c tó a  ¿a q u e  ugí 
h a b la  don M an u al G óm ez M crsn c  e n  eu 
ín e r it ia ím a  «G uia  ¿ 3  G ra n a d a » . P e te  
e n to n c e s  e s ta b a  e n  todo au  v ig o r  la  lu 
c h a  e n tre  a rq u eó lo g o s y  a rq u ite c to s , y 
l a  c a s ita  en que bibió A lv a ro  de lu z  ql 
e l  siglo X V I , s eg ú n  e l m e m o ria l do O rea , 
p a ro d ia n d o  s i  e m p e ra d o r  ro m a n o  p a re 
c e  h a b e r le s  d ich o : m ien tra s  vosotros d is
cu tís  yo  m é  m u ero ; y  e n  la  n o ch e  del .25- 
a i  26 da O c tu b re  ú ltim o  sa  v in o  ab a jo , 
q u ed an d o  h ech o  in fo rm e  m on tón  d e  c a s 
c o te  to d a s  a q u e lla s  p re c io s id a d e s  c r s a -  
m s o ta ie s , y  i& tr ¿ :z i  da  la - .a u té c tlca  ea- 
sita?, coa  g r a n  g á s te  p a ra  e l A r ts  y  p a ra  
la  H is to ria .

S in  e x a g e ra c io n e s  see t& rls tes  hs.es a l
gun o s añ o s , q u e  e n  es te  p le ito  ée  la  Al- 
f ia m b ra , v en g o  e s tan d o  a l  lado , de  Ioe 
a rq u ite c to s —s ía  l¿ s  e x a g e ra c io n e s  que 
t a n  e lo c u e n te m en te  fu s t ig a b a -s i  m a r 
q u é s  da  la  V eg a  I n c lá a  com batiendo  
a q u é lla s  e n  q u e  ic á o  q u e d a  p lu s  beau 
que n a tu ra — j  e s f r e a te  ¿ e  ¿os a rq u eó lo 
gos, qu9  6 2  eu e x a g e ra d o  rá s p e te  a  h 
a n tig u o , p a n  lu g a r  a  p é rd id a s  com o la 
q u e  hoy  llo ra m o s—y  c u y a s  r u ín s s  d eb e 
r í a n - a r r a s t r a ?  e l S .  D . d e  2a de A b ril de 
1915, p o rq u e  h o y  35  r ig e  la  A ih a m b ra ,— 
at no q u e rem o s  q u e  lo a c a e c id o  ec-n e s ta  
c a s i ta ' o c u r r a  c e a  la  q u 3  c o n tien e  las  
p in tu ra s  m u ra le s , cu y o  d escu b rí m ien to  
ta n to  im p re s io n ó  a l  m undo  del g t te  en 
l a  p r im a v e ra  ¿6  1908. E s ta s  p in tu ra s  ta l 
vez ún icas en  su  género , s e g ú n  te s tim o 
n io  de  G ó m ez  M oreno, y  c a l e s  cua les

c e ta s  m ism as co lu m n as, en  A gosto-dol 
a ñ o  p asad o .

Q u izás  a lg u n o  do m is le c to re s  e s  figu 
re ,  q u e  e l d e rru m b a m ie n to  do q u e  nos 
v en im o s o cu p an d o  h a  sido  u n  a c c id e n te  
im p re v is to . P a r a  v e rg ü e n z a  d e l M inis
te r io  da In s tru c c ió n  p ú b lic a  y  B a ila s  
A rte s  y  do n u e s tro s  r e p re s e n ta n te s  en 
C o rtes , e l h u n d im ien to  q u e  lam e n ta m o s , 
co solo e s ta b a  p re v is to , sino , poco m e 
nos q u e  en u n c ia d o . E a  la  M em oria  q u a  
p o r  e n c a rg o  del P a tro n a to  re d a c tó  don 
M odesto C en d o y a  e n  M arzo  d a  1914, 
e o n te a isn d o  la  «R elación  d e  Jas obros 
eu  ca reo  en  la  A ih a m b ra » , a l  t r a t a r  de 
lea  de  conso lid ac ió n  in d ic a  com o m ás  
p re c isa s , la s  re fe re n te s  a  la  to r r e  de 
M ach u ca  y  a l  p a tio  de H a re m , a ñ a d ie n 
do te x tu a lm e n te :  «Estos doe d e p a r ta 
m e n to s ,  i a  h a b ita c ió n  con  p in tu ra s  
»u n id a  a  la  to r re  de  isa  D 3 m aa, é s ta  
•m ism a , y  la  casa in m e d ia ta , q u e  p e r 
t e n e c e  v ir tu a lm e c te  a l  E stad o , son lea 
»que re q u ie re n  m á s  d e licad o  e s tu d io  y  
>o frece  m a y o re s  d ificu ltad es  p a r a  su  
seoasolícUcióD; sin  o lv id a r  e l co n v en to  
»de S an  F ra n c is c o  q u e  c o n s titu y e  u n a  
•p e lig ro s a , ru in a :  T odos eetos lu g a re s

pelig rosos sé  h a lla n  a p u n ta la d o s ; m á s

Cumpliendo nuestra  o le ría  de i r  
compensando A LOS SUSCRIPTORES, 
po r los nú/neros dejados de pu
b licar en el m es próxim o pasado 
con m otivo d ;  la  huelga, acom 
paña a  la  presento edición una 
hoja ex írao rd  naria , de la  cual 
:: copiam os el siguiente
Su m a r io : TJna ta rd e  en el V iolón .— 
L a  C om unión d i a r ia — Unión m éd i 
co reg iona l en la  A n d a lu c ía  a lta . — 
Venerable O rden  T e rc e ra .—L utos. 
M itin  obrero —L a s  eleccionos presi 
dencia les en N o r te  A m é r ic a  (cliché). 
Servic io  Telegráfico y  Tele fón ico .— 
L is ta  de los núm eros p rem iados en  el 
ú ltim o  sorteo de la  L o te r ía  N aciona l. 
:: :: P ublicaciones :: ::

A Y U N T A M I E N T O
Quintas

Sa li& m s, p e r  e3ta n eg o c iad o  p i r a  h a 
c e r le s  eu trG ga de d o cu m en to s do in te ré s  
a  Jo eé  R o ó iíg u tiz  H e rn á n d e z , V ic to r ia 
no J im é n e z  P<¿regríu, A nton io  M a rtín e z  
C a u tre ra a  y  J e tó  M a rtin  R 3dcudo.

El prosupuuBío
H a  q u e d a d o  e x p u e s to  a l  p ú b lico  por 

q u in ce  d ía s , p a r a  o ír  ro c la tó sc fo n e s , e! 
p ro y e c to  do p re su p u e s to  p e r a  1947.

TruQBídrencias
T a m b ié n  h a n  q u ed ad o  e x p u e s to s  s i 

púb lico  p o r q u in ce  d í¿e , la s  tr a n s ie re n  
c ía s  de  c ré d ito s  a c o rd a d a s  an  C abildo.

£sM OW X^Jk MSS
(D 2 N U ESTRO  SERV ICIO  PA R T IC U L A R ) 

ha moda iúfanii!. L-aa capas. La capa esclavina
La moda infantil presenta la misma 

característica que la de las personas ma 
yares: sobriedad, sencillez Las mamás, 
naturalmente, encantadas.

H ablem os hoy de la s  capas. ¿Cómo de 
berán  ser? ¿De qué te jido? D e qué tono? 
E l  tipo  m á s sencillo  es el de ca m p a n a , 

r que s ien ta  b ien , lo m ism o a  los bebés de 
dos años , que a la s  n iñ a s de cua tro  a  die 
ciseis. E s  de la s  m ás fá c ile s  de e jecu tar  
eon u n  buen p a tró n .
Toda  la  d ificu lta d  está  
en red o n d ea rla  b ien , y  
se la  vence con u n  poco 
decu idado  y d e p a c ie n  
cia. P o r  de la n te , u n a

J i la  de botones g randes, 
» 3 p eear da  e llo , n o  s e  p u e d e  RESPON j en fo r m a  de bolas de 
DER DE SU ESTABILIDAD. > bolas, de p a s ta  o tejido  

es necesaria  p a r a  el 
d e f r e .

E l  cuello de  p ie l no 
es  ind ispensab le , pero  
es de abrigo y  hace 
cchic*. A lg u n a s  m a 
m á s p re fie ren , s in  em 
bargo, el cuello de te 
la , p o r  encim a  d e l cual 
a n u d a n  u n a  corba ta  de 
n u tr ia  o a rm iñ o  c u a n 
do la  te m p e ra tu ra  lo

•  á íñ ^ s ia r e a  y  e a  le s  edificios c e p sn -  
s ífc s t& s  fie é), e x is te , n a d a , e n tié n d a se  
>bí6D; n a d a  se conserva, n i  ta n  in ie re -  
*sanfe, n i  de ta n ta  im p o r ta n c ia , e n  eí 
» doble co n cep to  h is tó rico  y  arq u eo ló g i- 
>20 q u s  c o m p a ra b le  a s a  c o a  e llas* , e s
t á n  on  p e lig ro  é e  e o a v e r t ire s  t tam b ién  
s u  c a sc á is , el eont-D U sm cs a g u a rd a n d o  
l í  Cam idióu e sp e c ia l  d e l s e n e  c e  la  A c a 
d e m ia  d e  S a n  F e rn a n d o ;  q u s  h .:c e  eche 
afica se  d ijo  q u s  ib a -a  v e n ir  « p a ra  ifsec- 
» ugc i r ,  e s tu d ie ?  y  é s e id ír  po? si, l a  fo?- 
»m& e a  q u e  sa tin g a  líc ito  p e rp e tu a r  
• a q u e l la  s o b e ra n a  e - íu s c ií ta re l iq u ia  dei 
» A r u  h lc p su e  m a h o m e ta u e , c u  él p a rís -  
•d o  g ra n s d íc c * . P o rq u e  ésta, soberana e 
in só lita  re liq u ia  es  l in d e ra  ¿ e l  célfieic 
G u a s a  d e rru m b ó  h - e e  d s s  s e rn sa a s : y 
é&£iL p a r te  b a j¿ ,  e n trn u  e l  so l y  IspíÍ il- 
v i s ,  re se c a n d o  Ira  m a d r r e s  L . s i a  eod- 
v e r t ír lc a  é n  y e s c a , d u r a s te  ú  v e ra n o ;

Y  ta u to , do se  poá i»  re s p o n d e r  do bu 
e s ta b ilid a d ; q u e  la  d e n o m in a d a  en  ee ts  
p á r ra fo , casa  in m ed ia ta , que pertenece  
v ir tu a lm e n te  q l E s ta d o , (p araste  eu  esa  
fe c h a , to d a v ía  ésca, no í s  h a b ía  a d q u ir i 
do da  su  p a se a d o r■ ío ts rm e d lo , e l a u to r  
da 1& M am aria ) ea la  h u n d id a  e n  la  ño
cha  dól 25,de  O c tu b re ; sonioedo q u s  d a r 
la g rse ii ia  ?. D ice de.qe?. t-d & v ié , por-m i 
is g ro  d e  ea tá s iaa , s ig é n  e a  p ía  k s  to r re s  
de M ach u ca  y  d e  la a  D a m a s , y  la  e a s l ta  
de la s  p in ta ra s  (ea  e i p a tio  dei H a re m  b&
a s íá  tra b a ja n d o )  p u es con  s e r  m u y  a se -  exige. A s í r e su lta  m ás  
a íb le ia  d^s& puric '.o fiés e a tá  c a s i ta , h xx-W fopio p a r a  todos los 
o le ra  sido  m ucho  m á s  de l a m e n ta r l a  da 
ia  c a sa  de  la s  p in tu ra s  m u ra le s , c  l a  de 
ios p a la c e te s  do  I s m a e l o d-a M ach u ca .
P o r fo r tu n e , e l d s r ju m b s m íe n tc .  b a  co 
rrc sp o ad id o  a  la  ed ificac ió n  m á s  p e q u e 
ñ a  v m enea im p o r ta n te , S é  iaa senten
ciadas a  m u erte  p o r la  acc ió n  del tiozn líes, porque la  im perfección , dem asiado ] coger en tre  e l s

Iüb hom bree . Q aíeru .^ü¿g¿6jg> d en u n c ia rá  enseguida  la  hechura  E s ta  ú lt im a  es casi s im p re  pre ferib le
......  para ir  ai C0iegi0' L a esclavina de capu

bón, no sólo p re se rva  a l niño de la  llu v ia  
sino que re sg u a rd a  los libros. P o r lo que 
se refiere a l tono, se vacila  en tre  el n eg n  
y  él a zu l m a rin o , siendo este genera lm en  

, . . „ ,  te adoptado. L o s sobretodos se hacen
_ 1? ducsl?¿-s j¿¿5* u n a  p ie l cu a lq u ie ra  v a r a  que él cue
B ellas A rte s , ea ta n  giorí& so-eseH tí r , |Uo no quede a l descubierto.

■>.** *r> i . , ,  £ as cana  esc lavinas req u ieren  que él

tiem pos.
Las cavas verdade

ta lle  se m a rq u e , y a  p o r  u n  c in tu ró n , yo  
p o r  v a r ia s  fila s de fru n c id o s , y a , en fin  
p o r  la  co stu ra  de la  fa ld a . L a  lín ea  no 
debe a lte ra rse . C uanto a te jido , se em  
p lea  mucho él paño  de E lb e u f  y  L ouviers;  
el paño c ibelina  conviene ad m ira b lem en  
te  a las capas y  es lo m ás nuevo que ex is  
te. E l  terciopelo  de la n a  y  la  r a tin a  con
serva n  s in  em bargo sus aficionados.

E n  gen era l los tejidos un ifo rm es visten  
m á s que les tejidos 
fa n ta s ía , g é n e r o  in  
glés, escosés o de cua  
a r o s ,  m á s  o menos 
irreg u la res . E stos ú l  
tim os tienen  u n  «c^zc* 
m om entáneo, pero  que 
d a n  fu e ra  de m oda r á  
p id a m e n te  y  cansa de 
seguida. P a r a  la 'cabe  
za  se usa  m ucho la  go 
y a  de terciopelo, de 
lana, o de paño , h a d e n  
do juego con la  capa  
Cuando sepuedeencon  
t r a r  la  boina vasca de! 
m ism o tono que el ves 
tido , él con junto  es del 
m ejo r  efecto, pues n in  
g u n a  boina tiene et 
«chic» m á s n a tu ra l que 
aquélla . P ero  los tintes 
de estas boinas son li 
m itados, p o r  lo cual 
cuando se tiene de an

M ódicos y ju r is ta s  h a n  negarle, l a  ha*[«flor» doña Bncavnación Hita, scompifitda de 
r e n e is  dü í c r lm e c . EitRB cpiuío'o«jB tía -)  «u hijo don M íkuíI Ventura, 
n eo  escaso  v a le r  » i 1. do do la  de. G o r ín g , j) * Ha sido pedida la mano de la distinguida 
qu6  h a  estu d iad o  1.428 fü m iíik s  c rfm í h«florita María de los Angele* Umitin Sánchez 
n a les . Y  do es ta  Érab&jo re s u l ta  q u o  loaipar» el Ilustrado crpisán de Sanidad militar don 
p a d re s  e rím íria ica  tie n e n  u n  ta n to  p e r )  Juan Fernández Lozano, 
c ie n to  m a y o r  de IfijjS  c r im in a le s ;  q u a j  Ls bcd« ce efectuaré en breve, Hsbléndoie 
6l 68 p o r  100 de  los c ? íra in a le s  tie n e n  j¡ cruzado entre ios ncvros va'ioio» fregalo*. 
a sc e n d ie n te s  c r im in a le s , SianGo D a  p ro  j; * De Afcn'á la Real, vino el acaudalado bsn- 
p o rc io n es d ife re n te s  on  Ica'átStÍDtOSgrU ¡quero dor. Francirco Sierra Montañés; y dé! 
pcfi ( ia  m a y o r  e u  lo s  d e lito s  é e  V io len -} balneario ¿e Zújir, nuestro querido amigo den 
Cia). " í Jo*é d; I* Fiicn.e González.

L a  inetfUCCiÓD, cu an d o  n o v a  p.com -i * De ru excursión a Csmpotéjar han regre* 
p ftñ ad a  áo  ia  l& bcr e d u c a d o ra , r e s u l ta  jcado el digno juez de Fernando Póo. den Er.rf- 
Infcfi .a z . E í t á  p r o b a i a  iL flaeaC ia  de { que Hernández Carrillo y su hijo don Enrique, 
la  te m p e ra tu ra  y  de 128 estaciioneB. E s j  * Ha *sdo pedida le fq-ího dcia fafitísíma se*

ra m en te  ca m p a n a s, r a r á  vez tienen  bol 
sillos. H a y  s in  em bargo excepciones; pe

po j r i s  in c u rra . 40
D lca q u e  e s te  av iso  jp rc v ia e L i d e sp ie r te  
á 9 s u l c t s r g a  a l  a c tú é !  m in is tro  d s  B ¿ 
ilaa  A rte s  s e ñ o r  B u re ll, a  q u ien  d á b a 
m os a c u s s r  d a b le m e n ís , e n  g! d ía  ¿6 
hoy, p o r  acc ió n  y  p o r  e m isión.

E a  efec to , e l p e r io d is ta  in s ig n e  q u e  re -  ¡ del cuello. C uando no W a s íT h a y q u i’aña  
g a ñ ía  n u e s tra  L '-s iru cc io a  y  &tU'3L?&s§¿&9* u n a  n ie l cualauiera. vara . nu.o. el

te-mano la idea de emplearla, es preferí 
ble escogerla primero y  acomodar luego 

ro cuando no se puede recurrir a uño de j la capa al matiz escogido, 
oficio, es mejor prescindir de estos deta-1 Para los niños, las mamás pueden es

sobre todo y  él muletón

casera.
Se_ llevan también mucho las capas es 

davinas, más para niños un poco creci
dos que para bebés. Son prácticas cuan 
do la esclavina cierra en él nacimiento

desde hace años, de fo r m a  ra n g lá n , m uy  
am plios abajo, con tr a b il la  a la  espalda. 

P a r ís ,  1916 V iz c o n d e s a  d e  R e v illa

¡SERVICIO ESPECIAL

l8rónica madrileña
incido E l marqués de Cortina insistió en la ur 
gencia conque quería liquidar el asunto y  pron 
to será liquidado.

Al fin  en reunión celebrada ayer por los pre 
¡ sidsates de la Cámara y  del Consejo de ministros 

«Madrid 12 \ con algunos jefes de minorías se conviene en que
Viernes y  sábado, han sido dos días de sesión ' discutido el lunes el presupuesto extraordinario

com o m a e s tro  s n  la s  s in u o sid ad es de  la  
c a d u c a  p o lític a , o lig árq u ica , y  eacjquU .
E sto  cons& jaro d e  la  C o rs a s ,  q u s  eegu  
ra m e n te  ig n o ra  los p e lig ro s  q u e  c o rre n  
les d e p a r ta m e n to s  c itad o s, y  q u s  no h a  
lib rad o —a  m ed iad o s d e l u n d éc im o  m es 
i s l  a ñ o —m á s de¿ 40 p-.r 100 ne la  ccn- 
afgpacidn  p a r a  la  A ih& m br*; en el m es 
ie  Ju lio  ú ltim o , p a r a  f a v o re c e r  te ta r e
3SB p a r t ic u la r e s  de  d en  F ¿ r  c a c a o  Gó \¿ ei Congrtsode nomuchoYnterls Ln ¡aprime ! de Estado se entre el martes en el debate del de 
meZ de  la  C ruz , ( f mp?SS5.r20 VIS'AÁ& a\ra deellas, aparte aquel flirteo insinuante e n - \F omento que se iniciará con un discurso-expo 
in v isib le  ¿ 9  ios co n c ie rto s  éadoa  p o r  la ¡tablado diestramente entre el señor Cierva y  el sición del eeñor Gasset.
O rq u e s ta  S in fó n ica  de  M ad rid  e n  e l p a- \ ministro de Hacienda, áonde en un momento de ; 2/3 muchos ha sorprendido que en este acuer
lac io  da-CarlQS V) lib ró  m ás. d e  la  c u a r  ¡pasión el ex ministro murciano hubo de recor-\do entren los conservadores, porque ayer mismo 
ts. ns>rtf- fip e sa  ta n to  nnj* n a v a \dor que su sangre levantina le privaba de tole-{deciase uuevamente que en la semana que entra,
o a S i"  a® S n  ¿  S & o  &  d í  asiduidad ** las presiones, facilitando al i el señor Dato como jefe de la minoría de opo
&  ^ 1  ^  V - ¿ « P ' S í o í f n - í  A  on r ¡  i ministro la ocasión de hacer otra frase brillante, i ««<*« de S. M . plantearía el problema de qut 
sao  p a lb d o . E s  d e c ir , q a s d m s e t s  SU 68 \ recordaloria del uso queélpodHa hacer de la[los dibates iban muy despaciosamente y  habió 
canela  en  61 IüíCiS<.e?iO DO Je pf-rocupo  ̂ ¿£;-3 :i-ona castellana, üfade hubo que animara \ necesidad de entrar en seguidad en la discusió?. 
1% s u e r te  de  la s  rs iiq u Í3 3  a rq n iic c tó n í- í /a  languidiSide los debates. Por cierto que estes\del presupuesto ordinario, para tener garantió 
cas  en  t r a n c e  de h u n d im ien to ; h& síéa -{diálogos _ entre el señor oAlbayel ex ministro \ de 9US a su debido, tiempo la situación económi- 
do lé  saIi?-d -3 eu  m g rssm o  en  c a m b íe , loa- conservador se van repitiendo con frecuenáa\caf f l arÍL legalizada.

e m p re sa r io , qu e  no eon- ? excesiva y  son un tanto peligrosos y  pudieranS , V-qo con cuera an estos anuncios con el resulta- 
- I llegar, si uno y  otro no ponen a sus agresiones do y  el acuerdo de la reunión celebrada

» ...................  • 3 -  última hora, en el Congreso. E l
intereses as ut
tanto con disfrutar gratuíiamor 13' ese ayer

de Granada, recabó para sí esa gloria) 
qua el Estado gastara su dinero ea u  e 
jora? las condiciones del local pera ei i 
majo? éxito de su nagceir.Y no así de 
cualquier mane?£-: el arquiteeto-isapee- 
te r espseial da* monamente ¿os R icar
do Voíázquez'Bosec, que ahora eü se he 
ffiovíc.n de Madrid anís la hecatombe ds 
laiccslts árabe—que pudo evifearsa ecn 
ue gaste ée dos o tre3 mil pseetss—hizo

mo- 
. con la

cual no.-sa bon/ficíisban ls  Historia ni ei 
Arte, psro sa gastaban osee mil pesetas 
en favorecer los intereses de un émpre 
aaric que es a  1a vez propietario da us 
diario local sigcificaaísimo e^ma ergs 
no efícíoEO dél cacique señor La Chie-

desgraciadamente, dentro de la disciplina de 
partido alguno. 5Y» con üAaura ni con ‘Dato. 
Esto quedó bien claro de las manifestaciones que 
el viernes hiciera el señar Cierva.

La sesión de ayer fu é  un saldo de ruegos y  
preguntas sir. interés y  de interpelaciones real 
mente liquidadas ya, porque kan perdido el in 
teres aunque cfiáalmente aún seguían en el or 
den del día. Y  solo hubo otra nota a primera 
hora: fu é  la intervención del ex director de Co 
mercio, marqués de Cortina, que ss ha sentido 
molesto por una insinuación que respecto a ¡as 

C laro  03, q u s  e l e m p re sa r io  p e r io d is ta  ie  compras de trigo por el Estado, kiqp el señor

responsabilidades le imponen una mayor cordu-í su convencimiento de qus surgirá la crisis por 
ra. S i extrema, a pesar de ello, sus insinuado- \ consecuencia de ese debate, 
nes políticas y  la-piel sensible de Cierva se res- f Veremos qué sucede. En política, no cabe afir- 
quebraja por ello, puede surgir algún encuentro \ mar categóricamente nada, en situaciones como 
peligroso Bs este coloquio del viernes resultó'--esta' parquéalo mejor, cualquier inesperado 
u-.a declaración concreta del señor Cierva que se \ accidente hace que cambie totalmente el curso dt 
ha comentado mucho entre les cfisionados d¿Ucs sucesos. ‘De todos modos lo que sea tronará 
estas cosas políticas. La de quemo está ahora, \ Y Pqc° ha de vivir quien no lo vea.

bÍGii conocida por todos ia isflaeneia 
del aicchofismo.

La miseria pueda F.er causa ás  erímí- 
a&lidad. L?, miseria Produeelaéegsnera- 
eíóu de les organismos y ea loe crganfa 
moa d.3geaG?ad.£j3 y envenenados por las 
intoxicaciones (mala alimaniaeión y to-g 
xínaa del trabajj) prenden como eu hu
mus feeuadc, las acólense delictuosas. 
La miseria, üs factor oxtsrnc de ia crí- 
oiinaiidar}, pasa a ser factor interna. Ea 

clases pobres las auto í-. t- xieaeionea 
oor f itiga y por dsfieiontc restauración 
orgánica eon caDacss da producir , la 
Anormalidad crgáciea, voivisudrj a  ios 
individuos sgresivos y f altes do rtflealón 
ni las palabras y ea los hechos. A esto 
ia unen ios efectos a s í alcohaliBGiG y en 
Aguaos casos los origioadcs por subtan 
claa de uso industrie).

Estudió después el doctor Lecha M ar
zo, la profilaxia y tratamiento de la crí 
finalidad. P ara la profilaxia deberán 
-amoverás tod38 las causas de crim ina 
fidad que cococemoa ya y que, eo zráí 
•3 en m?uos, son susc-jptibleB de ser mo 
fificada?. Figuran en prim er lugar la 
□cha contra la intoxicación y la se n  

fermedséea y la lucha castra  la dege- 
íftraeión heradít&ría. El mejoramiento 

is l ambiente atenuará las c&usaa exter 
ias. S.-üala los medica de lucha contra 
ia criminalidad infantil, y  s firm a que 
oara lea adultos una buana defensa so
cial exige las instituciones siguientes: 

l.° Las «cárceles jucíeialss» lugares 
íe observación (por lo tanto, verdade 
ras c’.íoleas criminológicas); 2.° el «asilo 
oara los alieuad.es comunes» de funeiói; 
xclusivamecte hospitalaria y eurüít 

va; 8.° las «penitaneiaríae» lugares de 
ídúeac'.óa y corrección para loa dalin 
cuentes corregibles; 4.° e ’ «martcomlo 
:rlmlnal» psra  los aUeoádcs psligtcso?, 
íonde Ies medies de curación v an  uní- 
los a los de seguridad; 5.° el «33ílc de 
seguridad» para les anormales conatitu 
renales incorregibles, y 6.° «Reforma- 
íorfos» para menores.

Los qua dican qua no proponemos 
tra  e&E£ que la creación ds Bifi&toríoE 

—dice ei confarsceiaEts— no d o s  entíen- 
i3'n o no quieran sníendernos. Debieran 
ivergonzJÍMé, como hombres, &l ve? el 
tratamiento qus s s  algunas provincias 
sufren loa pobres locos.

Los nuevos estudios han infinido en la 
legislación penal d3 los diversos paÍ3°s.

La nueva ciencia, preocupándose del 
iálFneuauts mucho más qua dei delito, 
asegura la defensa social, objetivo de! 
derecho penal moderno, y ai estudiar 
asta personalidad doltocue&te es más 
jasia y  márpi&dcss. A parta al incorre 
4bla, y para el resto da loa delincaen 
cea no olvida qus el míBmo castigo pue- 
le originar efectos muy diferent. s.

El amor a España—term inó—debe 
aic-verncs a  la reforma peQítSDCíaría, a 
<& adopción e implantación do las di- 
78í Sí78 íustítucicceB señaladas. Por otra 
oarte, conviene ir preparando una &?.- 
crocolcgís criminal española; alcgúa 

fáa 3srá má3 patriótico que libra race 
ie nuestra servidumbre mental al ex 
sranjaro. ---- - - •

A eontínu&clóa el excelentísimo señor 
cector do la Usívsrsldad doctor Fcderí- 
■2o Gutiérrez hizo un brillante resumen 
ia las-diverses cocfarGiieias explicadle 
ocr el Señor Lseha Marzo elogiando al 
citado profesor. Dadíeó ua recuerdo a la 
msmoriá del malogrado doctor Olóriz y 
concluyó brili$&t6iaast9 eu discurso, 
3csalzasdo ls  obra áe. extensión UEiver- 
iitaria y & la Uaivarsídad.

Las señorea Gutiérrez y Lecha-Marzo 
fusrea felicitados.

floíiu Ltilíti Burgos Martí! psra el catedrático 
de Hiitori* dz Etp»ñs óz aurstr* Universidad 
dcH Jos¿ Pslsncc Remiro.

La boda ss celebrará en el ptéximo mes de 
Diciembre

Ariosio

importa da poca &i ministrc-pcrloáist»; 
pero el srquitecto-íüspaetor serví «si mi 
siétre; el jpsiclscro a i cacique, y  el e

(¡Alba, en la metiente sesión permanente, en q 
eludió al incumplimiento de una obligación con
traída por una casa exhortadora de Nueva York

L g s s y p s rv iv ls c i le s  i@ á f r i c a
Per ras!, orden, quo pública el Diario 

Oficial dél Ministerio de la Guerra, sa 
conceden per alones de 500 peBatas anua
les a 200 eupervívíantea de la Guarra 
da Africa de 1859 60. Las disfrutarán 
desdo el 13 de Ecero dal corriente año.

Entre les 8upervivÍ3ütes, figuran da 
seta provincia:

Ju3n Candía López, de Cúllar Baza; 
José Romáa E aríquiz, de Granada; José 
Sevilla Martin, de ídem; Antonio Flo
res Jiménez, de ídem; Agustín Nogue
ra  Martín, de Motril; José María Rodrí
guez Pieguszueio, de B iza; Juan Alva- 
rez Ortega, Ü3 Gualchos; Di6go Gómez 
Fraile, do L ardee; Juan Manual Obispo 
Muñoz; ce Cogollos; Franciaeo Aiaml- 
nos Moya, de Ocívsr; Blas García Ruíz, 
Nicolás O caña Raárígusz, de! Fargue y 
Juan Rodríguez Manzano, da Murtas.

i s a  CEiEC

aíBteríc», sisnéc-la realidad, qus si di 
cerc- del cent?íbnyeets. pc-r eoti censa 
t ¿saciés? so Invierta s s  preve eiio ¿s les 
vivos, mientras if¿e ítczjs á s  Aih&rsbrs 
aecseitídes de ec-rS'fiUoéíéa, Ba fchsdsc 
vulg&rasesta, pr¿-6áicémer.t3. eemo ss 
hundió caearsssectG duraste is  ncehs 
l e í  25 si 26 de O  ;iusra últi-ms, 1¿ casíts 
árabe en que tibió Alvaro de luz.

Juun  E chevarría

En la  Facultad de Medicinal
Asta un público tan numeroso como 

¿IstíGguido, explicó ayer en la Faeaí- 
fcsd de Medicina el doctor Lecha Msrzo, 
su ú tima c3 r.f3re.ucls eobrs Ies «Gsusas 
y remedios ¿3 is  erimín&lid&d».

Ei ¿ssarrollo ds la Antropología eri 
mi nal—comenzó diciendo al orador—bs 
¿ámc3t?ado la distinta iefloencís ás U 
auorrn-álidaá biológica y de Iba fsctc-res 
sedales en las diversas categorías de 
crimínales, y que todo delito dsl máxl 
mum al mínimum, es siempre d3 la'da

recabó
alguna ________  ̂ ______ _______ __________
del señor Alba un ataque a éi que en ios anales 
parlamentarios, a su juicio, no tiene precedentes. 
E l conde de 2i.omcnonss contestó que vendría ti  
expediente a la Cámara lo antes posible como 
deseaba el marqués áe Cortina, pero aconsejó a 
éste que no extremara sus prisas por explanar 
la interpelación, pues acaso para bien de todost 
convendría que cuando se entrara en el debate 
ds ese asunto, el estado pasional se hubiera cal-

L'ieaaasgne: «Ei ambienta sseisl es ai 
eslío  ¿3 cultivo da la criminalidad; el 
microbio ea el delincuente, ug elemeh 
to sin valor, mientras no encuentra ei 
caldo que le hace ¿alia.» Y  Ferri pre
guste: «¿Cuál es si caldo de cultivo qus 
engendra un microbio por gane-ración 
espontánea?»

JURA DE 3ANDERA
En la explanada áel cuartel de la 

Msrcsd 3 3  celebró ayer con la  solemni
dad que Ia3 ordenanzas prescriben, el 
acto de ju rar la B¿adera les cuevea re
clutas del cupo ée instrucción, reciente
mente li&msáca a files.

A las diez da la mañsna, formaren en 
dicha explanada ua batallón y los ficho 
pelotones qua habían de ja ra r  la Bsn- 
-ders.

Aotss del patriótica acto, el bizuno  
coroné! dsl R?gímiecto d9 Córdoba den 
Astenia D ísz B¿irisatoe, dirigió 3  los 
soldados la siguienta breve y S3ntida 
áñceació3.

«Recio.ta8 dsl cupo ée instrucción: 
V¿*s a ju rar a  Dios y a prometer al rey  
derram ar hasta ia última gets da vusb- 
ira  sangra en defensa da vuestra Ban
dera, ds esta Bandera asi Sacrificado, 
cargada de glorías. Cuando regreséis & 
vuestras casas, ?9eordsá el juramentó 
que prssfáctoís, y eí Is P atria os necesi
ta, como soldados del 10.° de liosa que 
asís, acudid a defenñsrla como buenos.

Soldados del Sacrificada: ¡Viva Ea« 
p&ñ&! ¡Viva el Rey! ¡Viva ei Ejército 
Español!»

Canfccst&ron con vivas entusiastas lea 
reclutas. Entre ell&a figuraba nuestro 
querido compañero ée redacción don Jo
sé L. Diez Herrera.

Sa sirvió a la tropa ua rancho extraer* 
diñaría.

i r a m i ~ i Ü ¥ Í i
Mgfl&ns ctíebyfliáj !* Asarsbíes Proviacltl su 

tercera sesión de! presente semestre.
—Zlralila-T{oviraUa: Pera tejados. Incsmbus- 

tible eterno y económico Proyectos y presu
puestos gratis Representante en Granada, don - 
ju'io G. López, Méndez Nfiüez, 23. 3.0

—Por e! gobernador civil se ha sutorizado e! 
presupuesto municipal de Láchtr psra 1917 .

— Conservas Trevijar.o.—Reconocí das como la 
primera rasrea española.

—En !c fábrica azucarera de cS :r Pascua!» 
se causaros* heridas, trabajando, los obreros Luis 
López Eícobar, Antonio Fajírdo y Fernando 
Leyno Calle jss.

— L* Hemoglobina Asimilable Slengre, tiene 
usa acción poderosa sobre ei organismo; toda 
nodriza debería usarla para que e! niño se criara 
robusto. Venta farmacias.— áteagre Cartsgena- 

—En la estación de Calahorra se hirió en 1*
O B G K T O A  D E  S O C I E D A D  l maRe ízqu'c?éa e¡ guard* *8UÍ” ,uaa Coatre™~ I Costreras.

El de mi r. ge último ccmenzarca Iss tmoses 5 — Cimentes —Torres y López. Vésse el ar.ua-
:*dones precedentes ai enlace 'de lá be la stño-lcio  en 3 a pisns. 
íte Ramosa Librador ChÍAchiüa'Oon el cu to S — En le azucarera «Nueva Rosario» se cea- 
etrado ¿e este Colegio y estimado compañero 1 sienó contusiones en el cuerpo, prestando servi

cio, el obrero Antonio Marín Navsrrcte
—Importante y screditsd* Sodedad ác Segu

ros mutuos sobre la vida, admite scliduide* pa
ra cubrir ía vacaste de director en esta previn- 
cie. Buenas condiciones gírantszaáts por costra- 
to. Sitúscíón de porvenir psra pevsóna apta y 
activa Escribir a M . M . Anunríos Rcbdu1. Rím- 
b!a de Lss Ficres, 18 y ao, pral. Bsrcevor.a.

— En !cs hoteles de esta capital se hospeda
ron ayer les siguientes viajeros:

París.—B.-n jcséPrleio  D i:z don Ssíváádr 
Msresci y stñcra, d?r. Mssuel Serrano, ¿ck Jo- 

Galcro y moasicur A lbirt Steer. 
—Pérdida.—Ei domingo ü timo se h i perdido 

un perro «Foxterrier», blaaco, con mincha se- 
gra ea ia cahsss y tres fuñares también 
ea e! lomo. A tieaie per e! sombre de cA!;y» y  
re rucg< « quien íc haya encontrado, qus :c ¿e- 

|  vuelva ¿1 Hotel ’SLfhiagton. ea la A hambrá, y
* Se ascuifirs cnfarmi I-a distinguida espose '• se is gratiEc-rá.

ce dor. Rifití Márquez Bcnavldes. \ — eí ho-plrii ée San Juaa de Dios futres
* Se encuentra muy mrjorad^de la er.fcrm: - 1  cursdca -yet:

¿ id  a re  -'e íu  n t ta iá a  ea czmz viric-s días e í | José F¿: ráadez MartLt. de_5~«fies deusrfcí- 
vlrtucso fundador de íes Escuda: dei ^ve A Iz.;rída cortusa «a h  c-.beaa. que ie p ó -  i-j ;Pa 
(ii dor. *.r-¿sés 'AídjÓst. fúaos chíquiilos a pedrsd^s, y Joiefa iicraHa

Nes alegramos. 5 Maldonaúc-, ds 50 ¿ños. de uaa herida contusa
* Ha legrciiáo de L to jitó s ls.-ditlíegüida^é& lá ca&eaa. que de prodajo cieüdmeAte.

nuestro, don Antonio Eicobsr de ía Ríva.
* Se cticutr.tra en Gnntda.e! ínrpectcr gene 

-al dél 3 -neo Hi»pmo-Americano , don A'fonso 
Nitisga R:caud, director que fué de esta tu- 
cursi!.

* Precedentes de M á'sgi llegaren le dístin 
guida ss ñora dofíi To'a Miors-les viuda de Sán
chez Pastor y don Rafael Roldán.

* Tifabién Hegercn ca vl>je de novios el dis 
rírgtrdo joven den Francisco Galdón Royo y 
«u-beÜs esposa doñ» Jcsefa Márquez Torres.

* Se encuentra er-fermo nuestro querido 
compañero de redacción d  joven estudiante don sé Msrtín 
Fcancireo Roser.de Alanio.

D íseám ^sie alivio.
* De>p-és de píse? ana cotia temporeds a!

5U£S
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L a s  P o r t e s
£^<e:o.®i<dLo

LA SESIÓN
Ma drid 13.—A las tres y cincuenta íj 

minutos de la tarde se declara abier- jj 
ta la sesión en el Senado. , i

Preside el marqués de Alhucemas. ¡ 
Se les y aprueba el acta de la se !" 

sión anterior.
Rasgos y preguntas 

El vizconde

cios a España sino a todos los belige-p 
rantes.

Censura ala prensa española por? 
no prestar la debida atención a ios!

Hicimos muchos prisioneros." 
Paite alemán

Madrid 13 — El parte oficial ale-

l l i s s s i i s e a

asuntos de América. Imán facilitado a ¡a prensa en Berlín,

j que en Burriana se cometió un cri- 
! mea por un motivo trivial 

EilsDRÍiL Agapito Moreno Bernardino, de 50 
[años de edad, se levantó de la cama

Manuel Eaclso y Darbau; el joven don 
Fernando Carranza tocó a Bolo da violín 
el «Adiós a la Alhambra», de MonaBfco* 
rio, y otra escogida pleze, y loe señeros

„ Igualmente censura que se remu-* f!’9?L-0 siguiente.:
Enere ten escasamente a nuestros re » , - . - c
\ presentantes en e! extranjero. ses ? rechazarnos contrataques fren
i Dice que no se han atendido Ias|ce|?s e?. 1 . . .
[invitaciones del Perú y de Chile, pa-f Repeumos vanos contrataques ru
f ra establecer una línea de vapores?®s*p°-,.e.il C^rdesti. 
i jí—1*.____.___-________ :■*- -- ----  s Aprisionamos 877 soldados.

por no ' ¿ m ' J L z E T .  Jerónimo Martell, dou Alfonso G - -f. j.rt v̂ .dJ x m i jQ s te uridos^ie Cfa VAdacnsse, don Mauuol, Torree y

3 y preguntas directos entre nuestra nación y sque X 1™ 08* .
de Val da Ebso jdenun flias repúblicas. . En el£rf te r^edónicc contini
las cometidas con los) SI marqués da Lema defiende la *0fc ccmDates S!a decidir la vjctoiicía les represalias________  ... . ,.... .

obreros católicos ferroviarios, por; gestión del Gobierno conserradcr en 
los compañeros societarios que ínter -es te asunto y dice que no se estable 
vinieron en la pasada huelga- ¡ció la línea de vapore?, por ser muy

El ministro de la Gaberaación con \ pequeñas las subvenciones qué efre 
tests, que ha reiterado las órdenes1 cían aquellas repúblicas.

muao
ria“.

para que sea respetada 
del trabajo.

El señor Sánchez foca ataca la con 
ducta del Gobierno en ia última hueí 
ga ferroviaria.

El ministro de la Sobeí-nscién se ex
traña de la actitud del señor Sánchez 
Toca y protesta de las acusaciones 
centra el Gobierno.

El señor Sácchsz Toca insiste en 
sus anteriores manifestaciones.

,Ei Gobierno desertó,—dice—y eso 
va en menoscabo de 1a disciplina mi 
litar-y civil.

Manifiesta que no debieron rom 
persp los sumarios instruidos

Ei ministro de la Gobernseióu expli 
ca detalladamente las medidas toma
das durante Ja huelga.

El señor Eoig y Sesgada Enar í̂a 
una interpelación, acerca de la nece
sidad de adoptar' medidas regulado 
ras del trabajo a domicilio.

El ministro de la Gsberaacios la

libertad;; El seno? Saniserss pide para im
plantar e?a línea el apoyo de los es
pañoles pudientes que residen en Pe 
tú y Chile.

El señor ¿yuso solicita la creación 
de escuelas españolas en Oriente.

El señor Azz&ü censura la indife
rencia ds nuestros represent?¿ntes en 
el extranjero, con Igs emigrantes, a 
quienes.para volver a España, dan 
billetes de mendigos.

£1 señor ¿lvftfall censura el presu
puesto extraordinario, afirmando qua 
producirá gran desnivelación econó
mica.

fí! ministro de Estado hace el resu 
men del debate.

Propone la creación de escuelas 
para emigrantes.

Defiende a los Cuerpos Diplomáti
co y  Consular, reconociendo la nece 
síUaá de reorganizarlos.

Se suspende el debate y se levanta 
la sesión.'

Aviador muarío
Madrid 13 —Practicando hoy ejer-[. - . v,_ .

“Detuvimos gWxcaPtaaursmr^ i ^ s  de vuelo en la Escuela Civil {«?  berro, propiedad de su l rasura Jo 
Detuvimos a.guscs «taque*, m-L g[e Avjaddn de Qetafe, el piloto se- i sé Vicente Babi Sala, de 51 años.

tor marqués de Vallecérrato, tuvo? Se cruzaron.palabras malsonantes, 
i límala fortuna de que sufriese una 1 Babi entornó una puerta de la ca- 
’ svería el motor, cayendo el aparato i sa> c'ieparjnuo desae dentro la esco 
ápsdemente atierra. ' peta, recíDieodo Agapito el tiro en
Sufrió ei p.loto tan tremendo gol .«el corazón. _ 

te, que resultó muerto -instantánea-i L f  niuerfce rué instantánea. 
a5fitSi | El agresor rué detenido.

Cuatro hermanos de la víctima y 1 Homenaje a un íüánicopo
mms rosos amigos que presenciabais ¡. Madrid 13 -Comueican de Valen 

. '»s vuelos, quedaron prc fundamente ¿c¡~ « , «  pn i, Serrino? obrara funda I? r ; 1 v  V  '1 as
“E“ e¡ vailede Trotas ocupamos j ̂ presionados por la dorada .

J°f ¿ °o C Ífl„ 3e í , m3.quesa oe Castnlio al szt,e¡ ¿celebró el s.cto de descubrir una !á ¡Ico cuales recibieron me
uOo -lemen^s b^mb^-dearon m»cs ê. triste fia de su hijo, suf¿id ua £in i pida como homenaje de gratitud porlíiioafB.

tras posiciones. ' . I©»e. ¡su generosa obra, acordándose reJ Leída nuevamente) la prcposíefó?j de
Rechazamo&8 contr&taques enemi ¡ Tenía ei piloto 33 años y era muy íf>-ajsr a dich« s-ñ^r l?-? insí^ni-s deiiCB católicos por el secretólo ácn Jrsé

gosen Cermcg. i qieriáo de sus compañeros. _ ffa Gran Cruz da Beneficencia, que le '"
'oluntano cft|tja sido concedida.

Pfiíte rumano
lAsdrid. 13.—El parte oficial ruma 

no, dice lo siguiente: 
de

c’oj Antox}icjLuc3 recitaron con notable 
desenvoltura, eí primero, una preciosa 
poesía a San Estanislao, y lea tres últi
mos, la leyenda histórica «La Cruz Sal
vadera».

Todos fueron ovacIcGadíuímoo.
Seguidamente so entró en el segundo 

„ turne del debate pronuncíaselo fcgnp.bg 
le  intersBksti-a discursea lee señoree:ñon 
¡Gonzalo Mata López Acedo ( :earérai- 
\ eo de las dert chas), D. Antonia do Luna 
García (-:c déoáluo cíe Ies izquiérd̂ t-),

b izquierdsf), 
mucb-s felicita*

En el valle de Gíul obligamos a los j Había servido con 
austro&lemanes a replegarse bacía elju guerra de Africa.

! El cadáver que se había colocado 
irovísionalnáente en la biblioteca de 

l'a Escuela dé Aviación,jfué traslada 
I 'o per la noche a Madrid.

SI Teatro Roal

sur.
En Dofcrudj* contir.uamcs avan 

zando.
Hicimos 1 000 prisioneros,"

Paría italiano
Madrid 13.—El parte oficial Italia

no de Reres, dice ío siguiente: _ [asrto el concurso para el srnndj-
“Actividad de artillería en todo e)|ajerjto de¡ Teatro Real, durante ia 

frente. . temporada presente.
Los aeroplanos enemigos ¡Miaron j £a £sam&lea d3 Secretarias 

combas centra el pueblo ds Praobaf “ “ , ,
destruyendo una casadonde había re-í ^ & d?\á  13. — Continuó b o y  \¿> 
fugiades muchas mujeres, ancianos y ¡Asamblea desectefcariosmuGicipairS. 
niños, resultando bastantes muertos! Ia sesión de ia mañana presidio 
y heridos. je  señor J-ménez Valdivieso, secre

De entre los escombros se extra- j-^No municipal.de Valencia, 
jeron 60 víctimas". S Se discutió ampliamente la totali’

Al ĉto-, que resultó soletmísimo, 
concurrieron el alcalde, los presiden 

¡-tes ds la ‘Audiencia-, de la Diputa 
ció. provincial, ti víca? i o capitulan 
;del Arzobispado, representaciones de 

rperaclones deentidades y corporaciones de la c a -
Madrid 13—Se ba declarado de-ÍPta', distie^uidís personalidades y el dírigo el

iictabie maestro dcnJaaa Birítez, ia

El señor Jnnoy pide, mayor ampli-j ^  
tud para ia ley de amnistía. |  La dimisión da Soárez ínclán

Orden dsl día
Se veta defiDÍtiv&meste el proyec

to de ley, referente a íss obveíi-iosés
del personal ds Aduanas. 0  , ». . c  . - , u -

Continúa la dlscusíán daV proyec- Barcelona señor Íaáríz  Inclán,
to de. El c&rbón

Eeíorm&s imlitarss \ Madrid 13 —En uaa conferencia

ENfiSSIBgNTBÍd¿á Reglamento, impugnando!-:

numeroso público.
Se pronunciaron eiocucntes discur

sos, siendo muy aplaudidos les ora
dores.

Se dieron entusiastas vivas al se 
ñor Castro, que dió las gracias per 
aquellas manifestaciones desimpatía, 
visiblemente emocionado.

Amenizó el acto la banda munici 
cal.

Luna G iré is  se procedió a  vetaélón no
minal qua fué tomada por si su'osee re 
tarlo don Juan Oseado Mendoza, ¿pro- 
.jándose dicha enmienda, con crt»a votos 
aa contra y  dos abstenciones ¿o í&s.iz
quierdas.

Ei moeíaimo niño Igcacío Mattel re
citó coa hermosa pócela «A la I-;macu- 
lada» que ll&mó pcceicsariasr to la ¿tec

ali

, ¿el señor Buhisras (de Sarriá), abo
Los £HD22ariH0E ¡gando por los tribunales regionales

Maái id 13.—óegúa dicen ds Loc-j ¿1 señor Aivzreda drfienaz ios ir¡ 
¡dres, un submarino alemán que ope sbuh&’es provinciales.
Ira en el Estrecho de Sksger Rack,- Cree impracticable la creacidn dej

C O M V I 1 N 1 ]

Madrid 1 3—El señor Ruiz Jímé
nez, habías.o hoy con los periodo . . . ^ --------  - --------
tas, les dijo qus nada sabía de la su-!f ps.r":Ci° somed’o de una irpportaEitei escüelas para cursir ia cerrera del 

;ta dimisión del gobernador deí^°^''a ' e Pgsqueros, _ detenieuao a I secretar i c? do müaícirahpuesta
los cuales per ¡j Acensó ja que ss limíte la As m

' El seño. 'Dchanáo inpugna la báse' <5ue hoy él mibistró déFo
* & Imc-nto señor Gas set y les patronos

2 la 
y de

gtfpreíie'a de !ef°;iner0.s «fgaron a-nn acuerdo sobre
. uu regimiento rf1 ?rec!0 oel carfa3Q para ias cia£es os jes.

Besp̂ clisD do
Msdrid 13 —EL jefe dei Gobierno, 

uá hoy extensamente con el

tercera.
Sé Isments d 

sección ciclista 
de artillería de montaña.

Los señores Primo de Rivera y Wey 
le? se muestran carifortr.es.ccn las de
claraciones del señor Ochando.

Les contesta el señor Lóp9Z Pele 
firífl. á

Iaterviens el arzobispo de ?ar?a 
gana para pedir el.aumento de am&
tralladoras en el arma dé caballería ¡ tumores, ssegu? ando que. en ei Estre- 

Le coatesta élmisístr.Gds la Gas?r3.¡cho de Gír raimar habían sido deteoi 
Intervienen los señores Sedó y ¿maí, Idos tres vapores españoles, cargados 

é¿te para hacer algunas observado fderaráuja.

jdos vapores suecos, a
imitíó seguir su ruta.  ̂ ¡bisa a estudiar la mejora del Regía
l~ £1 naísmo sumergible torpedeó lúe \ meato 

r*,a *xo a ctro que desatendiólos requerí- £5 señor Bub’gas no se roiic.-tra 
mientes que ía hizo el comandante i cosforme coa el Reglamento, y anua 
para que se detuviera.  ̂ ¡cíaqus se presentará uaa proposí

Comentsrics irgneGe.es ¡eión da ley en las Cortas, pidiendo la
Madrid 13 -Según^dicen de P a r í s , de.lofS artf ülos l? *  ?  si

!a prensa.francesa cem entando ei ú l - | ^ . n<t As 02 fi ü* señor .-.yiaitin

a todas las f-.miliás cuidadosas áe sus intere 
ses, visitar los acreditados a'm aceaes de te- 
jides E ü e ó n ,  antes que cualquier ctro es 
íablecizniento. en !a seguridad de encentrar 
en e'ios cusnio se desee en toda clase de ar- 
tfcoles para  la teciporsáa de invierno, entre 
los cuales podrán apreciarse las más selectas 
novedades en  fantasías de lana, seda y a’go 
dón; y en confecciones últimos modelos para 
señora,' así como en género para caballero. 

Los extensas surtidos que esta

t3rpr3tó coa grau brillantes una-■cempa- 
sieíóu qq sa escogido repertorio, mere
ciendo íüsapíausns do la ndznercsa con- 
eur rancia.

Kaeatfí» felicitación a toces y eepe* 
eíalm&nta ai R. P. E¿usrdc Dodero, al
ma de las Congrogacicnes Marianas de 
eeís capital.

L o s  e s c o l a r e s

despachó 
¡rey

centa sh m cre  a  sus compradores, reporta z 
ji estes la  indiscutible ventaja de poder elegir 
|  a su satisfacción cuanto quieran ea dibujos y
a • n precios.
|  Sin recurrir a combinaciones engañosas, 
gesta casa es la que vende más barato en 
i  Granada.

Anteayer, recibieron ks esta-¿Han tea 
ds Lar macis una carta ¿é sea eempafie- 
res de Madrid reecmQnááüdoles éesfs- 
cíerac d6 ia huaíga por bíbe? suspendi
do ei ministro do Estado e! dahirúel Ja- 
Lfé qua atropellaba 1Ó3 ü&r&ehcs da íes 
ikrmaeéasieos.

Ea un telegrama recibido per les ín- 
áivi'íucs da i& Conjieíón de Farmacia ea 
decía a los escolares granEdíncs que ha
bía prometido el ministro derogar el 

casa prs mcreíoGado decreto si entrabsa-a elaes 
tos sluaiacs de tosas las Faeult&áss.

E2 vista ds ello los estudiactee grana- 
¿¡nos entrarán boy en Iss euks.

L B O K  
SS (abofa Poeta 2-orríIlâ  SS)

nes respecto a les defectos de que 
adolece la Ley de Reclutamiento.

Se suspende el debate y se levanta

¿tmr, Ocurso prciuaciado por e! Can | “ * "=?««• d® L.a Q c ra te ,ll- . i« - «
: :er dei imperto t íW n ,  hace resaltar pli¿  e‘ deBste bastsi -
l a s j ¡ ? í íV « Í Í ° d S S * ih ^ ' ! iV s p i T i  e l a  c a . c e  á e  k  p o a e n c í a r a e s o ú ^ ,

ÉiariBa isfBESaáa ™ <* fué enccme-dída. I ------------ — ----------------- -------
Mad. id 13.- ^ y  se mostraba a!ar-í‘arfc,p6s¡t&sad‘é ensanchar %us"territo's -E! 6ei? r Gulida m?ita ai s:ñcr.3 u., [¿Q G O m p rg q  U S t@ deS

m a d a  ia  P ^ , . sP o r  h a b e r  c i r c a l a d o ¡ ; f o ^ p o r  e |  O e s te .  S f f ¿ d p a  P ^ L o ^ i á n  d ‘ T ¿y  I " 1 « • « *  *> b!«  » i » * q a f c «  ra r ln t .e s  de
R e c u e r d a n  lo s  p e r ió d ic o s  f r e n e s -1  *■' ^  ‘t  “ '  ’ f líÍE gunu m arca por mucho que se la rece

¿es u n o  d é  lo s  d i s c u r s o  q u e  p r o - f f  • " * i í l s 2: dtóC d^ í  t v ^ ? ® £m C n^ S a >-n.das»h “ t^ 0.,? a 'títttio de referencia tau 
a u n c ió  e l p o lít ic o  i t a l ia n o  ví, G io fi- ti, \

lo s  G o b ie r n o s  d ¿ í R f g i a R 3 : E Í 0

. ' - O o n g r e s ó - -
Lá SESIÓN

Madrid 13.—A las tres y-quince 
minutes de ía tarde se declara sbier 
ta la sesión es ei Congreso.

Preside el señor Viílánueva.
Se da lectura al. acta de la sesión ¡ 

anterior, siendo aprobada.
Entrase en eí orden del día.

Bl presupuesto ds Estado
Continúa la discusión del Presu

Rom anones declaró que nada sa 
bía dé ello.

Eí ministro as Estado afirmó que 
ía casa armadora de los refsvidps 

Ibuqués había-récibfdb noticias, &ñm 
1 ciando que sus navios doblaren sin 
novedad el ca.bG Finisterre. .

Esto parece desmentir ia supuesta 
detención en el Estrecho.

Eniz Jiménez, satisfecho
Madrid Í 3 —El ministro de. la Go 

b erase ron se mostró hoy satisfecho 
de la jornada ds ayer.

Procurará el Gobierno atender las 
conclusiones aprobadas en los míti
nes contra la carestía de las subsis 
cencías.

¡quien afirmo que ius oouiciuus uc- p .r . .
Alemania y Austria solicitaren en eilF-3e reunió

las mcd.ñcacicnés introducidas en ei|
.Hite', T, nr-Ai? con ua* di;e?encia eal<

a ia° - M r,i y raf° ílS> | vale ía pena íeser en cse&t«.
año 1913, el concurso de Italia p a r a l ; ; ; * :^ ^
htacar a Serbia. f o f e n d o  eí seücrgMartinez, de L

a colación ¡s eon-También traen 
versación que en Noviembre de igual 
! año sostuvieren eí emperador de Ale 
¡manía, el general Moílke y el rey de 
los belgas.

! ¿ a  l i l a a

sólo, les js  3a CAS .'i ODEON que san tanto 
g más perfectos que los mejores como paederi

'os precios que
. . , , * ««¡vi ,a peca tener en cuenta,

nueváoseste  ia A sam blea , |  Aparatos desde 50 PESETAS.
5 I Discos dobles desde 5 pesetas. _

oCí'Uña I Pidan catálogos, que scc grctls, así como
C s o tL Ú j ¡a d iscasida  so b re  k s  r e  i :°s 5Es!lsmEEt?s a?i«J5X S#*a*

form as dei. Régi«mépto<
In terv ienen  en la  discusión m aches |  

señores, siendo a p ro b a d a s  a lg u n a s!  
m odificaciones.

g Por último se discute uoa prcposi-1 
______ __ _____ Icíón sobre los nombramientos de se

que presenta esta MARCA “ÓDEON“. 
Agencia ezclusivu

EL BUEN TONO

puesto extraordinario de Estado 
El conde de San Luís 3poya un vo- f  « '  'gsna&PSi & ñ V ñ ñ M  

to particular respecto a la partida de
400 000 pesetas conslgaadas para le. j Í3F66H& OFISláLES
Legación de España ea Lisboa s Paría fPaíi«áa

Le cortssta el ministro de Éstaáo y|
el señor Jimsno (hijo). ' T  Madrid 13 —El comunicado cficial

El conde de Bsn Luis retira el voto \francés.faci'itado en.París a la p'rén
sa .a las tres de la tarde dice: 

"Durante la noebe bcmbár>3eo in
termitente.

Diez y seis aviones bombardearen 
los altos bornes, y estaciones ferro
viarias de Saint Habert. x

Regresaron indemnes.
______ _____ _____________ j ____  Los aviones alemanes bombardea
nando des ollones &1 fomento de lás Belfort, resultando heridos cinco pak 
escuelas y creando Museos ea núes-¡sanes.
tras legaciones y consulados de Amé Frente- oriental.—En Cez^rna con-
rica^y Oriente ¡tinúan los combaten prosiguiendo los

Se desecha ía enmienda per 102¡serbíos su avance victorioso.
Se apoderaron deí recodo de Ce

particular.
El señor ?sstosa apoya varias en

miendas da los regionaiistas, que re 
presentan el pian de éstos frente al 
Gobierno,

Le contesta el señor Soto Reguera
Piden los regionaiistas votación 

nominal sobre una enmienda, desíi-

vofcog centra 53.
Han votado en favor de la enmien» 

da tedas las minorías_
El señor García Guijarro combate eí* 

dictamen y muestra su conformidad 
cgc las orientaciones ds ios regicna- 
listas.

Le contesta ei ministro de Estado 
Sí señor Barcia consume eí segun

do turno en centra.
Se ocupa extensamente de las re 

lacíones Híspánc-Americaaas, ievi 
t3ndo al Gobierno a que prepare uta 
política internacional definida para 
cuando se firme ía paz europea.

Le contesta ei señor Pérez.Oliva.

jfGHSqg PÜBLÍCOS
MADIíID 

á ptr i~z p&rpéfrz
Fia centaaís; . .
Fia jifssísu? , .

jLí
i SerleFás50,000 s'££3.absaias;*5 

E ¿s 25.000 » *
D 5.2 12.5C0 - *
C ¿e 5.000 
E¿s g.&X »
A is  500 3 -
GyHdelGQySQO *

En d!lerestssasgr5e3« . .
¿ per ¿gg zeisrtisiáéís 

¡Serie F és50.000é izs.- bíj ssinslss 
» EáeSS.&DO' s 
» D de 12.500 s 
3 Cáe 5,CCO * 
s  B ¿ 5  E560 - 
» Á ¿a 500 »

¡?n áiíeíSEtes ierk» 
i Fin rerrleafe , ,
! ??E g?Ósl23w -í ».

Strrfí-íis&kte 
Scarit? H ás 13.000 niŝ  ssataínaiss 

s D es 12.500 r. ¿
S c CG 5,000 *
* -Bás g.SS »
* A e s 500 -,

| creíanos.
Í _ _ í  Da áéfifaáe eFse&cr Martínez y se] 

|'3prueba, después de ligeras observa 
I dones.

c
zsrna. ¡ Ea á!íe?est§á ísriss

Los alem anes aban donare a ei pue I Bssust v s^Jinoty
blodelrek. -v f . | CááslaaM̂ tacsrfasglScclIQO'

Capturaron las xuerzas seimas mili & & <ú4perlOD
soldados y 16 cañones, l Asáones áe! Bañeo ¿a Elczús.

El enemigo se apoderó de algunas7" '■ áeüC&a?:£ A. na Traeos,. . , _- % ; ¿e. del B. Hiscaso-Aaísneauci
trincheras destruidas. ; Sadeáss Grsí. Aauearcra E¿;

Ai sur oe AíSi¿Cu nos apoderamos: ¿í=¿cl?.. Ascícess jirsíareŝ ® 
dedos alturas. f Iñ. Iá. oríúístfe?. . . %

Aprisionamos 4 oficíales y 205 sg1-{^* oM^adscss.. 
cades y cogimos algunas 
doras. .

En el D anubio eontisnam os 
zatido". “

Pérfs inglés

a metrálí a • j PARIS
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mrx s A i f  j o s é
G?as regalo ¿a Navidad

Sa regalar. 6 Millones de pesetas muy posible, 
f a los compradores.
1 En el Billete n.° 36.346 para el sorteo de

T ;.mbiéQ recibieron los aIuos-::r-3-icl 
p-repar&toiio se Derecho cita cun* ds . 
es escolares znadriisñca piá-éeéc l- s su 
ayudft pe? cc- permitirles la entrada en 
elaes a causa ck! acuerdo temndo por el 
Claustro de ia Uüivsrsídáá Oeutr&i.

©
Recibimos syer la visita ds una co- 

míslóa de estudiantes, que nes d:ó l?.a 
gracias po? el apoyo qua prestido ia. 
prensa granadina a Ic-s esesieres es &u 
justa causa.

Los exploradores
Excursión

El domingo último, verificóse la ason- 
eí&áa excursión á Los Eebites, saliendo 
G3 cxpicraácEea tíel demíc-ílio social 
(Gran Vis) & las cebo ó.o la mañeas, son 
•lireeei'ón & la Iglesia-áél convento ds la 
Oonsópclóo, ácnclQ oyeron misa, 

j Terminado el religioso acto, dirigió- 
| i-onac a Los Relites, estableciendo allí 
"Acampamento general, pura lo cual 
cada grupo eusntá con el equipo corres
pondiente.

Ssgúió&méQto-e). grupo «Eipsfirmes 
compañía del «Caerte» construyó--}lusas 
telefónicas, para poner en comuúíca- 
eiéü tocas ias tiendas ds egmpsñ-i.

Termlnack- este laboríosó. trabe jv, dc- 
dicáronse los boy seouts a prácticas ¿3 
gimnasia sueca, hasta la hora éei al
muerzo.

Después ce almorzar-, el presidente 
del Comité ssñcr López Dórga y el 
instructor Beño? PH.-ío Cgetro, leyeron 
a Ies boys-ccuis viiríss prosas y petatea 
de Babiíel y Galán y BscqUar, eiiyas 
amenas lecturas propor ción aren & le s 
muchachos uoas horas ós prevethesas 
y easaa enseñanza?.

Acto seguido, los instructores dsdícá- 
/oses a comentar en sus respectivos 
grupos los preceptúe da la «Cartilla dsl

| Navidad, se regala una peseta áe participa 
i oión per cada 25 del importe de la c-arapra.

, tj v , a- | Los traslados soa ncm?as.tivos y se reíate-.. , ¿’s-G-Úri--. ló ía_o. rfltftl oautan s.^.d a cambio dsl ticket de venta maserado
74 9D|dcr que entro en si puerto remoica £que casa enir¿g=..
Z? 99'| -do por dos vanares ei buque ícglési Ei 3 Hete está depositado ea el B=vnco de 
£ % \ F r e d e v ic k  K in g , que sorprendido i España. . . .  . ,Í3 . í i r i v  L a liqüiaac-.on termina en fin ac-l próximo
'6  4acpOi A  te m p o ra l e a  ah  a  p - r ,  £ufriÓ.s.N-ovjeB5bre. Quedan pocas existencias, no 
vo 4o¿ia r e t a r a  de la neb.ee y  o t r a s  ra p o r j descuidarse.
po ! jantes averías, quedasdó sia gobier- \ Visitar San José, Reyes. Católicos 25.

001 ño y coa gran riesgo de estrellarse'------ --------- *—  --------------- —

97.5ojea ia costa- easüCBuEn honor áe San Estanislao
98 03 i. Î iños ssvcuOEaáos i C-nao teaíames acúnela do, antssysr
98 50 .................. . "  ~
93 55
98 70
00 coi
00 00 ________ j
00 00|si campo, cocaterón r&íces da ajstíjpss.^Q i?-g Cougrágaciches M&Han&s y el 

fy  perecieron por envenenamiento. |.í §j Seminario, • Eficlbíoeáo la S^graúü 
G0 001 Atsrmados sus padres al ver que] Oomúaióo toáca les Cosgregautes, Se
99 951 no regresábanlos muchachos, salía i mioarletaa y alumnos áa varífa cole
en no = roa en su busca y eneoatraroa los ca-1 „  ..............
88 soldáveres en el campo.- Después del Bvaagelio, dirigió una
83 50! Ea desgracia ba cauiad »̂ rfctln?*r:« «  ? brillante y.eIoeusss_e pláv-e-s» % l-_s oy3n-

- impresión en todo aquel vcciausi-uv. i A iag tríS y mg¿ia- ia tarde se ve 
Gosíéroscia f rfñsó en el Salón de ias Congregaciones

442 ogj Madrid 13 —Gomunican
X? S ¡b& que en el Circulo, ce ia AmistadlB11 t*müisr Bsñhr Carrosa y diátmgui- 

iba dado une conferencia sobre el te-| familias ña nUestrn buena aoeladcd. 1 
73 50! usa “Sí ideal andaluz", don Blas In \ Csménzó el acto coa ei «Debate Par .. . , . . .
00 00liaste, quien fué muy aplaudido por?icmontsrío» sobre «La mala ??sné&»,’»cPosi«ones a iŝ ptaxas céaédieos forenses,

J  ̂ •• ' - bacitc áiscorso de saleta-¿a?acíes 62pesare temforio. _
Irri^ron al acto. lelos ei presiéents doria «Ae&démlcs»,

98 901
61 10 í

102 65í 
92 901

a practicar ia  cueva isgtrueeióQ célec- 
sfvg, con arreglé s  la táctica de ís  la - 
fíüfccría y  s i m^sdo áei comaadaots ca 
Gabalierís, jefa ¿e trGps, señor Díaz 
Sshaiegui.

A las seis da Is tarde, después da b ra
va déscaaBó, emprendieres los explora* 

Dañ'ero. dores el regreso a la capital, as correc
ta formación, hssta ei distrito del Cen
tro, desde se rompió fi’as.

Motos

vmmTkmmM m
Costicísaron ayer a la uaa áe la tarde, Iss

00 00|ías r-mnerc-ses personas que concu-i naeissGo cu nocitc
i r r ip rn ti S>] a e tn . [ CÍÓZ1 SÍ p residen ta

p -iéjnnrTpncA ;dc-s Antonio. Córese! Valázquéz, leren 
rjinavaJEí».'¿ese a eostisueeión una prppsglclós 

ÁTÍsáo? maIsnc8SG 1 centra la prensa impía presentada na?
6'-- ----^--------------el prisisr

S0:i ÁgUS
-\j¡P-n ¡ Iss áDisehss, y eonauasieado el primer 

*•* f tútuo del debate los señores84 io ! Madrid 13 —C om unican. de
23 32|qas precedente áe Basaos Airea Ue-rtf&'yañÉ. s¿r¿ia' do Lsra Q>fa ds"¡jssiOpssidoces, verífisásáesé ei ejercicio 

gó a aquella pooiacóa ei ¿en Juan de Dícs Gómsz Ro-I^5-0-

Áatcsrcn, realizando el segundo ejercicio, 
escrito, ios señores don Eduardo Navarro 
Lozano, don Manuel Martínez Carmena, den 
Domingo Leiva Aivarez, don Antonio Ye* 
brés Teca, y den Cristóbal Velasco y Ve
is seo.

En les días sneesives, continuarán estas
ác-

tanto aprem io esta  cuestión nsípor 
i&ncísima; necesita un estudia amplío 
y concienzudo^

T ribu ta  grandes elogias a  los C aer 
pos Diplomático y C onsular, diciendo 
que nó sc lás iésfs  prestad  sus serv í

Enrique Portillé , que em prenderá el i& kgñez (jafede Ia3 izquierdas),^ten A l!
V ¡go Saotasd^r-BilbaG  B ar ;fonsc G arcía Y¿i¿e-2as¿3 (^esóémico del 1 1 ^ .0  Á H . X í S l  I O O" ra iá "

Iatérv iebé 'e l^eSor La Cierva diser . . .  .
'ando sobre política internacional. facilitado a  la  aprensa, álce lo \ p ^ lA t f  Hg.1

C ree que no debiera áiscutú*se con (sigue: l
"Ai aisaztecs” lanzam os geses ccn -r- eze sn a  _ _ , , _

t r a  ías trincheras enem igas dei N ¿ r ! M adrid 1 3 —El m onarca estuvo ĉe lc2a» hac ia  E ed isdos de D iciem - fies á e r ^ s )  y den Miguel ie rre s  Ló 1 Sa han comsossdo b  reeibír en el 
fa A ^ “e )hov &  c¿6é**  »¿ Tít Pár>o Ib re . - pez (aeaaemico ce «ssizquierdas), qaíe-C entro  Artistiéo civerer-s cu e tes  con
* -A l*aU rd#cer « p e ^ o s  » n « t r o . | ^ l o r c o h f  -
ataques con tra  las posiciones a lem a-»R saan o n es , no pudienác aacerio  eos |  P sr im  pe.ro Dorante los íntsrmeáíes cantó ía «Ai-i Quedarán expuestos en Ice diferentes
n ss  en la  oriiia cei A ncre.-' íio s  m inistros de tu rno . I M adrid 13,—D icen de C aste lló n ; carada* de A lvares, el essgragsnto d en ' aalcnes ce  la  Ssaicásd.



D IA R IO  DE L A  MAÑANA

£ / n  l a  A u d i e n c i a !
A nte la Sección prim era de lo Crim inal de | 

esta Audiencia se rió  ayer uua cansa seguida 
contra Diego Sola y Juan  Velasco por el 
delito de disparo y lesiones.

Practicadas las pruebas, en las que intervi 
nieron muy habilmante el abogado fiscal se 
ñor Cuenca y los defensores de los procesa 
dos señores Molina de H aro y Valencia, el 
ministerio público modificó las conclusiones 
y en su consecuencia a loa dos procesados se 
les aplicará la  ley de libertad condicional, 
con la  cual se conformaron ambas defensas.

14 de Noviembre de 1916 N O T I C I E R O  a £ M A D I N O Ultimos telegram as DIARIO D E  L A  MAÑANA

Fiscales municipales
P or la Sala de Gobierno de esta A udien

cia, se han hecho los siguientes nombramien
tos de fiscales municipales propietarios y su 
plentes para el cuatrienio de 1917 a 1920: 

Provincia de Jaén .—Partido judicial de A l
calá la  R eal.—A lcalá la  Real: Fiscal m uni
cipal propietario, don José Montañez Alonso; 
suplente, don Santiago Cano Mígnén.

Alcaudete: Propietario, don Enrique M ata 
Burgos; suplente, don Pedro Gálvez Mo
reno.

Partido judicial de A ndújsr.— Andújar: 
Fiscal municipal propietario, don José Rojas 
Ram írez; suplente, don Lorenzo P . de V ar
gas y Nóñez,

Arjona: Propietario, don G abriel Laguna 
Serrano; suplente, don Feliciano del 
Muñoz Cobo,

Arjonilla: Propielario, don Lázaro C ar 
mona Cuesta; suplente, don Vicente López 
M arelo.

Cazalíila: Propietario, don Anselmo Tro-
fano Revira; suplente, don M atías Sánchez 

eral.
Escañnela: Propietario, don Juan F loren

cio Torres García; suplente, don Miguel 
B arberán  Soriano.

Espeluy: Propietario, don Francisco C á
m ara León; sóplente, don José Jiménez T er
cero.

Partido  judicial de B ,eza.—Baeza: Fiscal 
municipal propietario, don Miguel Garzón 
M artín; suplente, don A ndrés Garrido Rus.

B sgíjar: Propietario, don Francisco Ma 
rín  Rus; suplente, don Pedro Lendines Rus 

Ibros: Propietario, don Lázaro Martínez 
Martos; suplente, don Pedro W enceslao Re 
yes Cabrero,

Jabalquioto: Propietario, don M artín M o
reno Jordán; suplente, don Nicolás López 
Salto,

Partido judicial de C azorla.—Cazorla: F is 
cal municipal propietario, don Pedro G ar 
cía Vázquez; suplente, don Tomás A gustín 
Salcedo Cano,

H inejares: Propietario, don Gregorio Sáa- 
chez Basto '; suplente, don Miguel S 2I8S T o 
ral,

Huesa: Propietario, don Jesús M aría Al- 
fonseca; suplente, don Anastasio C ancona 
Orive.

L a Iruel*: Propietario, don F&briciano 
Moreno Requena; suplente, doa Feliciano 
M zt’eno Jiménez.

Partido judicial de H u 2!ma.--Belmes de 
la  Moralcda. Fiscal municipal propietario, 
¿ e s  Antonio Cám ara Martínez; sup'ente, 
don José Ces B -.mal.

Caí?'* Santo Cristo: Propietario, don 
Cristóbal Sánchez Ibáñe2; suplente, don 
Diego García Odres.

Cambii: Propietario don Alvaro Saiaz&r 
Pnert.',' suplente, don Francisco F-jardc-Ló 
pez.

Campi-lo ce A renas: Propietario, D. F ran 
cisco Titos Román; suplente, don Antonio 
.Vera García.

Carche): Propietario, don Francisco Gon 
zá’.ez AlmazáDj suplente, don Alfonso Alma* 
zán González

Partido judicial de Jaén .— Fuente del Rey: 
Fiscal municipal propietario, don Juan Mon 
toro Gámez; suplente, don Casildo Castro 
W enceslao.

Jaén: Propietario, don Manuel Espzña Jo  
jfa¿o; suplente, den José M aría Ruiz Cuen
cas. -* '

jLa Guardia: Propietario, don juán  Fausto 
Jiménez Cruz; suplente, don José Ruiz Sa
lido.

Partido judicial- de_ L a  C ard ias.—Aldea 
gusmads: Fiscal municipal propietario, don 
León García Plazas; suplente, don Pciicar- 
po Collado García.

Arquillos: Propietario, don A rgel Eismán; 
suplente, don Antonio Collado Díaz.

Baños de la  Encina: Propietario, don A n 
tonio León González; sapiente, don André3 

. Moreno Espinosa.
Bailén: Propietario, don José Sanchiz Pa 

lop; suplente, don M igas! Soriano García.
Carboneros: Propietario, don Miguel Me

dina Acebedo; suplente, don José Lucas R a 
mírez.

Partido judicial de L inares.—Linares: F is
cal municipal propietario, don Mariano de la 
P az  Gómez; suplente, don Bernardinc G ar
zón M aría.

Partido judicial de Mancha R eal,—Aibac- 
cher de Ubeda: F iscal municipal propieta
rio, don Juan Muñoz A ndrea; sapiente; doo 
(Cristóbal de la  T orre Uiloa.

Béámar: Propietario, don Juan  de la T orre 
Fernándezi’supleote, don Francisco Qracio 
yíedm a Muñoz.

G arcier: Propietario, don José Ortiz C an
tero; suplente, don G abriel M artínez M aní 
nez,

Jim ena: Propietario, don Juan  Gámez Ba
rre ro ; suplente, don FrancLco Gámez B a
rrero .

Partido judicial de M arios.—Fuensanta de 
M arios: Fiscal municipal propietario, don 
M anuel M artínez; suplente, don Ama- 
jíór fijopillas Consuegra. |

H ig u e ra 'd e ’ Q álstrava; Propietario, don 
Luciano Garrido Cid; suplente, don Antonio 
José Aguado Vélez.

Jam ilena: Propietario, don Fernando O r
te g a  Llábana; suplente, don Juan  Liébana 
P arrillas.

Martos: Propietario, don José Luque Lté- 
bana; suplente, don Antonio G arrido Mo- 
ente.
Porcuna: Propietario don Luis López G a

rrido; suplente, don Antonio Juárez G a
rrido.

Partido judicial de O rcera.— Benatae: F is 
cal municipal propietario, don Ramón Zo
rr illa  Garcí»; suplente, don Francisco Pérez 
Rodríguez.

Génave: Propietario, don Pascual Garce- 
lán  Castila; suplente, don M ariano Zorrilla 
Rodríguez.

Hornes: Propietario, don José de L ara  
Robles; suplente, Inocencio Sola Valero.

_La P uerta  de Segara: Propietario, don 
Ricardo Cano Rodríguez; sapiente, don A n
tonio G arcía R ivas.

O rcera: Propietario, don Ju lián  Zorrilla 
Muñoz; súpleme, don M artín Valero García.

Pontones: Propietario, don Juan  Antonio 
F e rn á  dez González; suplente, don Macnel 
Cid Cuadros.

Partido indicia! de U sada.--C anena: F is
cal municipal propietario, don Migne! G ar
cía Reyes; snpieníe, don Cristóbal Moreno 
G arcía.

Jódar: Propietario, den José M aría Me 
g a s  Manjón; suplente, doa Lino Hidalgo

R us y Mármol: Propietario, don Antonio 
G arcía de la T orre; sapiente, don Juan  Pe 
dro M artínez López.

P artido  judicial de V  i 1 lacarri i lo.—Beas de 
S eg u ra : Fiscal municipal propietario, don

Castellar de Santisteban: Propietario, don 
A lejandro A lcázar H ervás; suplente, don 
Mario Pácz V illar.

Cbiclana de Segura: Propietario, don En
rique Ordoy Olivares; suplente, don Eusebio 
Delgado Noves.

Izratoraf: Propietario, don Lorenzo A m an
do Pérez Rodríguez; suplente, don Francis 
co del Alamo y Aguado.

Montizón: Propietario, don Domingo Luis 
Venegas; suplente, don Amando Padrecho 
M aygler.

Síseles l i l ig ie n

Miscelánea de noticias
Mañana, durante la tercera sesión 

de la Asamblea Provincial, corres 
oondiente al presente semestre, se 
leerá la interesante Moción del las 
pector provincial de Sanidad don Ce 
festino Martín de A rgenta, propo 
niendo la creación de un Instituto de 
Higiene en esta capital.

En el plan de O bras públicas que 
forma parte integrante del presu 
puesto extraordinariopresentado por 
el Gobierno a las Cortes, figuran, 
entre las obras hidráulicas, las de 

río alumbramiento del Guadalfeo (Motril 
y Salobreña) y mejora de riegos en 
O rgiva.

También están interesados en los 
deslindes y amojonamientos, en las 
ordenaciones y en el servicio de tra 
bajos hidrológico forestales, los tér 
minos municipales de Alfacar, Hué 
tor Santil/án, C ájar, Zújar, Quéntai 
y Soportújar.

Según icemos en el nuevo diario 
madrileño La Nación , el día 20 se 
verificará una cacería regia en el 
coto de Trasmulas.

Informes recibidos posteriormente 
por nosotros, desde Madrid, dicen 
que, según testimonio de un alto pa 
latino, la cacería regia en Trasmulas 
estaba señalada para el 19 del pre 
sente mes, siendo muy posible que se 
haya retrasado un día.

Q
El domingo, a las tres de la tarde, 

se jugó en Sen Miguel un partido de 
fo o t hall er.tre los equipos del uSa 
ero Monte1* y “Re2Í S ierra Nevada 
Cíub“, ganando el primero.

0
La sección de excursiones del Cen

tro Artístico giró el domingo su 
anunciada visita a !a Capilla Rea!.

Dando cuenta de ella, recibimoí 
usa crónica de don Antonio Gallego, 
que, por apremios de espacio, no pu 
blicamos hoy.

TEÁTROS~Y CINES
Cervantes

A  petición de las familias que no pudieron 
adquirir localidades e¡ domingo por la  noche 
hoy se pondrá ea escena, por ú 'tíraa vez_ la 
grandiosa comedia en tees actos Miriansla y 
el entremés Pido la Palabra.

Muy en breve se verificará el estreno de la 
graciosa comedia netamente cómica Los chi
cos de la Calle.

A yer llegó el nuevo decorado para  Le 
Ciudad aAlegre y  Confiada y ha empezado a 
montarse con objeto de poner en escena a ls 
mayor brevedad, dicha obra.

Eecurso
Se ha preparado recurso de casación por ín- 

facción de ley en tutos del juzgido del Salva- 
or, seguidos entre don Felipe Granizo León y 
en  Juan Raya Ruiz, sobre pobreza, para litigar 
i del primero.

Uso de Ucencia
Ha comenzado a hscer uso de la licencis que 

e fuá concedida, el juez de primera instancia de 
üuadlx, don Ramón Morales Parejs.

E l u jier  V en egas

sr celes &ú dis anterior
Trigo..............................
Cebcás...........................
Habzs , . .
WUis 
« o s .

ás Grasada
Albóndiga de granos

Qsinleíit aétrieo.

37*5°
3 0 *0 0

00*00
oo‘ce
00*00

3936
00*00

00*00

00*00

00*00
í, 33 4^  fcífos de trigo ea han *eR<á:do a! precie 

Ic 16 50 a 17*25 pesetas.
E  v.stcncia* de ayer, 448 quintales

Uov . 19 r

467
36

441

Salios paira hoy
Santos del día 14 .—San Josafat, obispo y 

mártir, Sr.n Serapio, San Lorenzo y Santa Ve
neranda.

Liturgia.— La Misa y oficio divino son de 
San Jostfat, obispo y mártir, con rito doble y 
color encarnado — Lis vísperas son del siguien
te (Santa Gertrudis, virgen), con conmemora
ción del antecedente.

Jubileo perpetuo.—En Iz Capilla de los Re
yes Católicos, Esclavas del Sagrado Corazón y 
las Misioneras de María Inmaculada (callejón de 
Argüeta).

jubileo de las 40 Horas.—En la iglesia p í
rre quíal de Santa María Magdalena, en sufragio 
de don José González y doña Francisca Váz
quez, doña Elena Doña Gádor, don Eulogio y 
don Teleiforo Gonzá ez Vázquez, a devoción de 
sus hfjor y hermanos respectivamente.

Se manifiesta a las ocho de la mañana y se 
oculta a las cinco de la tarde.

(Mañana en Santa Maris Magdalena).
Rosario.—En San Andrés, áan Ildefonso,

San José y San Matías, * las ocho y medie 
ic  la M iñ o sa .—Jan todas las demás iglesias 
parroquieies y  en ia Capilla de ia Misericordia 
«! toque de oraciones.— En San Juan de Dic-a, 

loe scío y medía de la noche.—En la Catedral, 
a lo oración.

Ejercicios espirituales para señeras.—En ia 
igictia de los Horpitslicos, bajo la dirección de 
los RR. PP. Orduña y Cchoa.

Por la maflañí, a las nueve y media. Misa, 
oración y Plática; por la tarde, a las tres. Rosa
rlo. M ídltsc-ói y Plática.

Misas cantad.s.— En la Cttedral y Capilla 
Real, a las nueve y tres cuartos.— En Santa 
María Migáalena. a las nueve.

/vlisas rezadas de punto-— En la Catedral, a 
■as ocho y media y ocho y tres cuartos- de la 
mañana.—En San Andrés, San Ildefonso, San 
José y San Matías, a les oche y media.—En las 
Capuchinas, Santuario del Perpetuo Socorro,
Hospitalices, Sagrado Corzzón de Jesús, Nues
tra Señora de isa Angustias y San Juan de 
Dios, hay Misa de media en media hora, desde 
las siete a las once ¿e í« mañana.—En Sin |  
ta María Magdalena, desde las siete a Ies § 
diez.—H ty  Misa a Í2S nueve, con Exposi
ción de S. D. M .. en la Capilla de la Corte de 
Cristo.

Hay Misa a las doce en San Justo, Santa 
María Magdalena y en ia Catedral.

Martes de San Antonio.— En la Encarnación 
y en la Capilla de la Misericordia, a las siete.—
En San Cecilio, Sen Ildefonso, la Colegiata,
Sar.ta Inés y San Andrés, a I2* ocho y media.—
6 n el Angel, San Juan de Dios y en San Pe
dro, a las nueve.— En el Sagrario, la Magdale
na» Santa Escolástica. Sentí Ant y Ssn Antón,
* las doce.

Octavario de Animas.—En la iglesia parro
quial de Santa Msria Msgáalena, a las cuatro
de ls tarde. Por la  noche, a  las nueve, ia  comedia en

Noven* en honor de Santa Gertrudis-—Ea tres actos, “M aráñela*» y el entremés “Pido 
a iglesia de M M . Ctpuchínas, a las cinco de ls ja p a la b ra " .

o x e a o f i B S Q M s s g s a a b o e a e o e e o s e »

|  CONSULTA MÉDICA *
|  de régimen para sanos y enfermos.
|  Dr. VELA2QUEZDECASTRO

Catedr&ico de Terapéutica.
I  ENFERMEDADES INTERNAS,o a
o  D a  ONCE A  TRES. £>Q B  A S A H 25A S ,  5 . Gj 
9S3S39Q 80Q ffiB 332899S93a93S@ 00

¡NERVIOSOS! cibrimiento Biol-Roch
Tónico de la  célula nerviosa. E l Biol-Roch es 
el tratam iento completo de las enfermedades 
nerviosas: neurastenia, melancolía, tristeza, 
frecuentes deseos de llo rar, mareos, vértigos, 
dolores de cabeza, zumbidos de oídos, diges
tiones difíciles, insomnios, etc., etc. Los gas
tados e impotentes por trabajos intelectuales, 
recobran a los pocos días de¡ tratam iento sus 
energías y rigor perdidos.—2‘50 pesetas ún i
camente Farmacia Covaleda, San Jerónimo,

cSüí.»-5íi»i
M a d e r o

Carnizcción y precios de! día anterior;
14 renes mayores, con peso de 2144 kilcr, de 

r 20 a 2*40.
34 borregos, con peso de 335 kilos, a 2 20.
14 cabrío, con peso de 201 kilos, a 1 60.

Los Doté?
Ulfcífc-ta* eotizacior.es de estos slasucer.e:: 
Trigo, de 3 5 7 9  a 37*50 pesetas les 100 k lo

gamos (¿e 15*75 a 16*50 pesetis los 44 k !o- 
¡raracis. equiva entes a la anticua fanega) 

Cefer-da a 99*55 (* 9 '75  pesetas los 33 kile- 
jr.raoí, equivalente* & la antigua fanega).

Habar, a 30*17 (a 17*50 pesetas los 56 y 58 
iiiogrsmas. .equivalentes a la antigua fanega). 

Garbanzos, a 25 pesetas fanega.
Habichuelas, a 50 pesetas los 100 kilogramos. 
Aceite.* i »3 (a $3 pesetas los 11 i (2 kilo

gramos).
Vinagre, a 4 pesetas los 16 litros.

| ¿ se lle *
En Gram da se cotizan: Dentro ¿e ia cipita1. 

de 12 a i j . pesetas los once y medio kilos 
En Seviíls: Se cotizar, loe aceites corrientes, 

con poca acidez, con mer.bs de tres grsdos. bien 
prcser.taÜDs, a 1 2 50 pesetas los once y medio 
kí es Aceites endebles, de 1 1 7 J a 11*87 pzre- 
*«(47*47*1»)-

£1 Indlspaosabl® para si téogads
I si útil para los úmhi

= p o t  B-BélVQ  y  2 . E C E A =
Edición encuadernada, el ejem plar 5‘Sf 

pesetas.
Edición de lu je; e l ejem plar 6‘23 pesetas
P ara  pedidos de ejem plares y tarifas de 

«nuncios:
Estudios, 14, bajos—Guedalaja»

MINAS DE LA COSTA GRANADINA
Sociedad anónima

Se convoca a  jun ta  g enera l extraordina
ria , con arreglo a l  artículo 21 de los Estatu
tos, para  el día 24' del ac tual, en su domicilio 
social. C arre ra  da Genil 44-, a las cuatro de 
la tarde, para  tra ta r  de los aiitatos que se 
expresan a  continuación:

Provisión de dos vacantes de Consejeros, 
Tom ar acuerdos sobre las propiedades mi

neras.
G ranada 14 J e  Noviembre de 1916.— El 

Presidente del Consej-», M iguel Hemíquez 
de L una, 'i-r'i-fi

EitfgrisieWgg de los Sjss
Consulte especial por el

DB. GUILLERMO SáSCHEZ BGUILÉBf
E x  jefe de C línica Oftalmológica en 

y Catedrático por oposición de dich* Espe» 
clalidad.

De 2 a 4.-Dfas;feBtivoH, de ti a ÍS 
*= P laza de la  U n iv ersid a d , itnm. 2 *.

S o  rlOGOOlt oficialas y aprendizascorse- 
« O  UGO G dll te ra se n  e l ta ller de La Es
pañola. Bibarram bla, 33.

" V e r i n  - S o n s a s
Aguas alcalinas sin riva l para las vías 

urinarias. D e venta: principales farmacias y 
droguerías Tem porada oficial: D e 15 de Ja:- 
nio a 39 de Septiembre. ■

ESPECTACULOS

SAN JOSÉ
T O R B E S 7  L Ó P E Z

DESPACHO Y FÁBRICA
2e&i de San Lázaro, £6

(Frente a la Cruz Blanca) 
Teléfono núm. ry»

Sosáicos hidráulicos 
Piedra artificial 

fabos de cemento

d e l m e tro  de  tu b o s
‘Pesetas

De 0 ‘60 es. de diámetro 16
» 0‘50 » » 12‘50
» 0 l40 » » 9 ‘50
» 0‘30 B 6‘50
» 0‘25 » » 5‘50
» 0:20 » B 4‘25
» 0T5 » 9 3
» 0!10 » 2‘25
» 0‘07 li2 » » 2

Venta exclusiva en pr() 
rinda, de los Cemer*¿08 i* 
Sodétó J. & A. P'„vin de La- 
farge, de Marsellr,,'

Los mejores '¿emento* aftt  se 
fabrican,

S r isL a ía rg r
ArtLiciai Vafargó Vslfionsft 
Natural X.onetté 
Hatural Valentina 
Bápide Roqaeíort 
Cal r „ i i

T reín ts miü metros de solería eu sete^V i dibuios 
-P íd ase  e l  o a té lo jrc  * J

REAL DE SAN LAZARO, 16.—r^eíéfoná, ^íúm. 172

¡S i l!  ^ . X J 'P O ^ 'O 'V I X j  I O Í S A lZj ! © s  e l

H U D S O N  S U P E R - S I X
Supera a tQ**.*bs los motores del mundo en si-eccio, en  flexibilidad, en  subir pendientes, 

en rápida aceitaracíón y eco-óraico entretenim iento.
E l H U D SO N  SU PE R -SIX  fué vencedor en su categoría  e c  todas la s  carreras verifi* 

cadas en. Sevilla en i& pasada prim avera.
TE4.TE0 CERVAHTES , 2.1 H U DSON SU  P E R  S IX  tiene motor de 6 cilindros, d isan to  e’éctrfca que produce 

Funciones p a ra  hoy aluslbr400 F acciona la  puesta en m archa desde el asiento del conducto r.
P o r la  noche, a  las nueve.

tarde y predica don Angel Marco*.
Mea de Animas —Por la mañana: a \ítfi0(jr0 

en Sar. Andrés, en las Capuchinat. Sea* A E*co- 
áitica, San Gil, Stn José, San !u*'rt ¿c £)j0* 
San.uarío del Perpetuo Socare'
Ncrs. Sra. de la* Angustia*.
Angeles. Santa M a:ía ^ ' í?d s:cnt y S. n Ma

Wtta.
San
Sra.

J usto. 
de ¡os

Í'S —A las echo y jae*'

:cos.
Cine Colón \  Visita ds la Corte de Maris.—Nuestra Seño 

Esta noche term inan las protecciones d e l ' 8 del Tránsito, 
la  película de seríes “Los Vampiros", de tan |  £**»¡i»tica 
grande aceptación, y mañana miércoles, se I -— ... _ _ 
estrenará el prim er episodio de la original y 
graciosísima ciota cinematográfica cómico- 
policíaca en diez episodios titulada «A >sntn
ras de Lady Raífles®,

Precios. — Butacas, 1‘74 pesetas; entrada 
principal, 0‘51; paraíso, 0‘43.

ISáAEL LA CALOLICA
Todas las noches 2  las ocho y  media en 

pnnto de la  noche, se pondrá en escena una 
comedia en dos actos a  los siguientes p re 
cios: Butacas. 0‘50; general, 0 ‘17; paraíso, 
0l13; y a las diez en punto en sección triple 
ana comedia dram a o melodrama de tres o 
mas actos, a los increíbles precios de butaca, 
075; genera], 0‘26; paraíso, 17.

Función para hoy.
A  las ocho y media (doble): L a  comedia en 

dos actos, “Los Gabrieles11.
A  las diez (triple): Estreno de la  comedia I 

en tres actos, “L a Casta".
GIN2 COLÓN

Todas las noches secciones, con las mejs- 
res películas de la  renom brada casa “C au

la iglesia parroquial de Sarts mont“. Audiciones musicales.
Protección moral y modernísima.
Centro de reunión de la buena sociedad. 
Precios —Butaca, 30 céntimos; delantera, 

20; general, 15

,  . .. , , ,  . .ia, en el Santo Ar.gei.u sto d .o y  lo* cc,a _ P er u  torae. ,
* * £ “ . ? ! *  la de. Cimenterio.-—-Por \>\
r-n c  S í  “!Ón* cn Santa Etcoláttíc*, Saa Gi. San l o ^  Ssnt# Maiífl

-iuestra Señora de
t r'“’ ^ra. de los Angeles.— A Iss seis, en S¿n 

de Dio* y Santuario del Perpetuo Soco- 
‘ —A las siete, ea San Andié* y ios Hospíta

Msgdzlen*. Stn 
las Angusties y

NOTAS DE SPORT
Fooí-Bali

P a ra  e l próximo domingo, han concertado 
un malh. los primeros equipos de las socie
dades “Sacro Monte Foot-Ball Club" y “Real 
Sierra Nevada Club" en el esmpo de San 
Miguel el Alto,

Reina gran  animación entre las f u t  bolmen 
granadinos por* presenciar este partido.

E n breve publicaremos !a ILta de teams.

I o t a s
Servido de la  plaza para  hoy:
Parada. Córdoba.—Jete  de cía, el coman 

dante de Infantería, don Jacinto Fernández 
Ampón.—Imaginaria, el comandante de Lu- 
sítania, don Antoníno G arcía Polavieja.—
Hospital y provisiones, el te rcer capitán de 
A rtillería , don Antonio Pérez Cano.

De orden ds S. E .—El ayudante de plaza,
José León,

Instrucción
A yer, durante las horas marcadas en el 

horario, tuvo instiucción en los Llanos de 
Arm illa, el 12.° regim iento montado de A r 
tillería .

SSBtlnoa
H an sido destinados: A l regim iento de Ca

zadores de Lustiania, el veterinario primero ___ ___ ___ w
don Braulio G uerrero H ita; y el de igual “ " “7 ■*'*■** *"
empleo don Ricardo M oedéjarG arcía  (que Alonso Sáachtz. sobre deciar acón de prepie
prestaba sus servicios en este regimiento) a! 
cuartel general de la  1 .a brigada de la  divi
sión de Melilia.

Ascenso
H a sido nombrado médico segundo de la 

R eserva Facultativa del Cuerpo de Sanidad 
M ilitar, don Francisco Cifuentes Bíedma.

SUCESOS
Antonia Bslm cste Segura 7  su fci 

ja  Encarnación Picszo Belmente, 
fueren golpeadas brutalmente en su 
domicilio, calle del Beso número 10, 
por Jesús Muñc2 su hermano Luis 
y otro individuo conocido por “El 
Aogelillou, los cuaies se dieron a la 
fuga.

—Ayer ingresó en el A rresto mu 
niel pal, quedando a disposición del 
gobernador civil, el conocido rstero  
Andrés González.

—Los guardias de Seguridad José 
O rtega y Manuel Marín, detuvieron 
ayer a Macario Espina Moré, de 48 

eí cual

Señalamientos para hoy
S*?a ce lo Civil.—Juzgado de Leja  don Ra

fael Cá!sz Tzmayo con deas M u i:  de! Rosario 
Cáliz Tamtyo, sobre poli»rez*. Abogados seño
res Martos y Vgidecssas; procuradores, señores 
Rivas y Gómez Tortoss; aecreítrio, señor Se- 
rra.

Sala de lo Crimina!,—-Sección primer*.— 
rgide del Campillo: contra Leonardo Gutié 

rrez Gil y otro, por hurto- Abogado, señor V* 
lencía; procurador, señor L*c»l; secretario, se
ñor Pardo.

Campillo: costra Diego Gálvez Gutiérrez, 
por quebrantamiento de coiséenz. Abogado, se
ñor Escobar; procurador, señor Cañes; secreta
rio, señor Pardo.

Srccíósi segunda.—Juzgado de! Sagrario: 
contra Rsfsel Fernández Amador y,otros, por 
robo. Tribunal de jurado. Abogado., señor V<. 
núes»; procurador, señor LtcaJ; secretarlo, se 
ñor Serra.

Pleitos
Ayer entraron en esta Audiencia, los siguien

tes p eitos:
Juzgado áe Betji: autos de juicí© declarati

vos de mayor cuantía, seguidos a instancias de 
don Rífael Bas Rodríguez, como marido de 
de ña Fidela Redondo Sánchez, centra ios con
tadores judiciales de la disuelta Sociedad «Joya 
Redondo y Compsftís.

lzntHcz: autos de juicio dec^ntorio éz  m* 
yer cuantía, seguidos a instancias de doña Per 

ín* López López, contra doña Coreepdón

=  Representante exclusivo para la provincia: DON JOSÉ RUBIO MARQUEZ =  
--------------------- G A S A M  V Z O T O R I & »  =  & F B 3 2 ,  a c f e ----------------------
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1  
O a  a¡ LABORATORIO FARHACIA P E Ñ A

L C a rre ra  de G enil, 4 9  y  51—G R A N A D A
co sbrieo oa

8

8 CENTRO DE ESPEC^ALIDA DES 8
o -----------------------------

Maestro periódico pataite
Conserve usted el adjunto Cupón, cuyo 

valor de 5 céntimos le será  reintegrado a) 
comprar en los alm acenes de tejidos «La 
Paz»,

Fzeeioa asrlaaieEte Ufas '
OScíos, 10, y  Tinte, 5 y  5.—(ZasatSn)

anc-s, e í  c u a l  s e  e n c o n t r a b a  p re m o

S o  £2ZL E 3 g ? . % E Z E i  S  ~  “  Áat n s  escáQdal°  en !a"•vbío Cuadros Jim énez. „ '¿ iS C S ta  d e  L c b s § .

dad.
PrórrcgaB

. Se ha prorrog&do por 30 días !s licencia 
qu t disfruta el médico forense de la prisión 
preventiva del juíg-sdo de primera íntancis de 
Linares, don Jerónimo Sánchez Palacics

Asimismo se ha prorrogado per otros 30 días 
la licencia que se concedió *1 juez de primer* 
instar cía de Viüacarrlüc. don Edutrdo Vargas y 
Garcíi.

Causa
la Secretaría de Gobierno ¿e est* Auáien 

cia entró tyer  une causa del juzgado de Baza, 
seguida contra Juan Belmente Cruz, por di* 
psros.

Fxcediente
Ayer comenzaron e! decano de! Ilustre Colé 

gío de Abogados don Agustín Rodríguez Aguí 
Sera y  el secretario don Eduardo La Guardia. Ia 
instrucción del expediente que previenen ios 
artículos 38 y 39 de los Estatutos del Colegio, 
en sverígusción de les hzchcs que determinaron 
el enojoso incidente ocurrido entre los letrados 
don Antonio Jiménez López y don José Miilán 
Espiada.

Posesión
Ayer, ante d  Tribons! en pleno, prestó jura

mento y temó posejíóa d d  cargo, d  nuevo ras 
gistrado adscripto a ia Sala de lo Civil, dea 
Franpísco Esteban y García.

M e l e r o  i r n a i l i i
S E gás g a s  v a ls ?  á s  i  s é n tM o g  m  

I s s  á ia m s c s e s  á a i e j l & s

= = X ^ A

I© , y  f í a t ® ,  g  y  5

(S A C A T ÍN )

A utom óviles H AYNES
Modelo 1916, de 6 cilindros, a rranque auto

mático y carburador económico; marcha si
lenciosa a lentas y altas velocidades, y  con 
todos los adelantos modernos.

En breve llegará  el 12 cilindros “Haynes", 
que compite con sus sim ilares, incluso en el 
precio, pues valdrá puesto en G ranada 18.CQ0 
pesetas con carroserfa torpedo y  7 asientos, 
y ruedas metálicas.

Representante: Don Nicolás T ravesí.
Duquesa, 31, Granada

Producios químicos 
Aguas minóralas 

y artículos de Ortopedia

a* §Esterilización, al autoi lava y §  
servicio completo de 1 aaterial a

aséptico para toda da  se de © 
_  operaciones S
© 9fQG9>© S59Z393Q a9Q © S© 0© Se© Q SS© 8© Q © 0 3© O SaSS3

EL LIBRO INDISPENSABLE PABá TOB& ESPAÑOL CULTO

ARCHIVO GEOGRAFICO DE LA P E E ®  OLA IBÉRICA
------------------------------- P u b lic a d o  p o r  E M IL IO  ST. D E L  V IL L A S

E l conocimiento del país y de su producción según los más rec áe a te s  estudios y datos. 
Uo hermoso tomo anual, p rofusam ente ilustrado con fotografía ¡s y  in sp as y lujosamen

te impreso.
Puede pedirse a  las librerías '0 directam ente a  la  Dirección, (c j&le de la  V illa , 2, Ma

drid) girando el importe (10 p ese tas) y se recibirá el libro certifica
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GHÁI ESTABLECIMIENTO T M 18ÁFIC0

N oticiero G r a n a d in o
(D ia r io  d e l a  m añ an a)

O rc in a s : G e n e ra l L a c h am b re , 8 -T a lle re s :  SSanueü P aso , 2 
--------- --------  S u cu rsa l: Acera, d e l  ©Sismo, 2 3  — ------------
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VENTA DE ENCINAS
E n  la  N otaría de don Antonio Pachol Ca- 

macho, Reyes Católicos, núm. 26, se admí 
ten proposiciones para  la  venta de mil enci
nas, que radican en el cortijo de L a G ranja, 
término mnnicipá! de A iboíote.

E l pliego de condiciones está de manifies
to en la  expresada N otaría, todos los días la
borables.

Se admiren proposiciones hasta e l día 23 
del mes actual.

G ranada 3 de Noviembre de 1916.
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s  Reyes Católicos, 57, principal, g 
centro, (entrada por la C ám ara i  

| |  de Comercio). H oras de consulta: g  
§  De 9 a  12 y de 2 a  5, excepto los g  

días festivos.—H ay ascensor.

o
o
0

@
O
0

0  ©
O

TIPOS SUEVOS
— T  —

6
g s a s Q o s o s a a s s s E s c s s s s o s s o a o s s

o
o
0
0

o
o
o
o
s
o
e
©
Q

O
0

©

©
Q 
O
a 
o  
ú 
©
o  ü
8

© © O

6 - 0 0 0

O
o
©
o
O
©
©
o
o
o
a

.©

Esta imprenta, m ontada con 
los últimos adelantos que  las 
artes gráficas exigen, con
fecciona a precios ecoc ómi- 
eos toda clase de im presos 

0 comerciales y de Injo, de.sde 
s  la ta rje ta  de visita b a ^ a  la 
© obra de mayor alcance, p a ra  
0 lo cual cuenta con 
o_ 
o

** ©

o o e  e  o o l  M O U IK H I»  HODEMBI
P a ra  comodidad del público, ha establee ido un S B B S s a  cSiOa 

en la A cera del Casino, núm ero 23, donde s e  -venden 
im presos oficíales, libaos ds letras g irab as, de efectos a  cobrar 
y negociar, recibos d e inquilinato, traslados de ,ería , e tc ., etc., 
y se admiten encargos, despachando la ta r je te r ía  y  el papel 
tim brado en el a c to , a  cuyo efecto se ha trasl adado u n a  de las 
:: :: m áquinas a  dicho establecimi ento :: :: ::
E n esta sucursal e stá de venta el H 'O T ÍC IB T aO G R A N A D IN O , 

admitiéndose suscripciones, ai luncios ’/  reclamaciones ::

A C U H A  5 5 S Í O ,  2 3
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Tipografía éol Nottg uso gráe¡aí ' t**°
Manuel P- 180, 3



D e b e  ooupar ̂  sitio p r e -  eI A V , n n M  ■  ^  A V A I.f.flN  su g ran  utilidad en casos im previstos y
f e r e n t ©  © n  todas las casas - / k C j í ü A .  I ' U í  j E Í á l M . A I J '  W  \ J i r  ñ ^ \ aJ É * \ K W  ---------  sin embargo, m uy frecuentes ----------

C aídas.—Contusiones.—Lesiones.--H eridas.—Higiene racional y perfec- ¿ O i  C S  "f T * l  Pida v - elfollcto ilustrado que le será  remitido g ra tis , a
ta  de los dientes.-G rietas en los pechos.--Decolorante del cabello, etc., etc. JL  W w O  depositarios, J.ürlach y 0.a, Moneada, 20, Barcelona

Unico en España de informes comerciales por 
C L A V E . Patentado y registrado.

Con el crédito y capital de los indnstriales y co
merciantes. ,

Esta valiosa obra constituye la recopilación de re 
ferencias sobre el comercio e  industria de España y 
principales países extranjeros, especialmente de 
Sud América.
EN TODO PED ID O  D IR EC TO  R E G A L A R E  

MOS UN C A R N E T  D E IN FO RM ES.
Oficinas: CLAÜDIO COELLO, 66 - HADEIS

las im itaciones y exigir siem pre en el cinturón la 
m arca firma M. B arré re .

Todos los días de 10 ¿c la  m añana a  6 de la  tarde 
se hacen aplicaciones.

Unico depositarlo para  G ranada y sn provincia

OSN MIGUEL GONZALEZ P£RaLE5
F a rm a c ia  y  Brogucria do S a n  Gil

Cnradcn radical de todas las enfermedades de la Piel, de las liaras A  
fie les piernasy del artritismo, reumatismo, gota.dóld^s. etc, p a t i t o GL

Extirpa rápidam ente, sin dolor ni m olestia, los callos y durezas. Escn- 
cioso: no motiva los inconvenientes de otros emplastos y de los líquido» 
en genera!.—E s económico, una peseta  en  todas las buenas farmacia» 
droguerías y zapaterías de España. —G ranada: M uestras g ratis, £  ai*

¿Quieren ustedes ganar dinero?
©

j ¡7  A \ Trabajando por su cuenta 6 l$i mía, podrán
t lograrlo y comprando al contado una máqui< 

na •̂ ■2fao ti de hacer media y  demás artículos 
¿e punt0» qye se veRden des de 230 pesetas. Sí 

L le interesa pida catálogo á  la casa AgustA fus» 
dada en 1888-. calle de Cortee, aúm. 476/B®a* 
Celona.

LOS TIROLESES
m m  « g la b ra  estafilM? «* f

O F I C I A S

kcteKnencr, 5; ib íw sí & 
Vápidas v'í-cpagandas ~  - ■ ■■

e s t a .p w u iac .u a

X % y G Q G \g ^  ALMACENES
_ . . , cExíjase la marca y la firma en
todaslasprendas. — D E  —

Olmedo Hermanos y García Q & o Sísb ,  I©

rápidamente el

A N T I S Á R N I C 0  MARTÍ
Frasco grande, 4 ‘50 — Pequeño, 2‘50 

Depósito: M. González, Plaza de San Gil, 10

^  Anfes ffe fa caracton Despaís de IS días de tratamiento
.^flemeVseñaládd.yá.á los lectores de nuestro periódico, el Descubrimiento sensacional 

deKSf.:^tí¿iRichdet (farmacéutico-químico en) Sedan (Francia), en lo concerniente 
¿ iS s^PféfmeaáJfes 'de la piel y de la sangre. A continuación indicamos lás afeccioné» 
qúe'_mjsip¿mcu]arq)enté son curados por este prodigioso tralainierUo. %
jS czem af^ñ 'é^Q S , im |>átigosf a c n é s , sa rp u llid o s , p ru r ig o s , ro jeces, sarpnl* 

Ddp3:fáriEacaÓsí p so riasis , sycosis de la  b a rb a , com ezones, en ferm edades 
d é líu ^ ro  ósbé lludq . afecciones do la  n a riz  y  o idos, l la g a s  y  eczem as varicoso9 
d^lSimernasLdnTerVnedades siSSitícas^

cn Ios trastornos de la circulación en el hnrr&z* 
Jm ujrff^ .e rger^rtritism o , renznaíisiuo, g o ta , d o lo res , ele. 

vv , íuíy » a ^ i i s .ti i r i o  n  r i  r i e s a o i e i - t o .
^stójnewulosp.trjlam ienlo., ejerce su acción tanto-cu el pfcnto donde se toceTua Ú CaS 

e ^ % i^ ^ a n g ré ;¿ q u a :Ia deja.coropiaíanaecte purificada y regenerada.
.^T ^ ítam ien to ' dé L. R ích e le t se encuentra en todas las buenas farmacias 9 

droép’é 5 ¿ s j i ^ ispaóa.Ganarjás'y Raleares.
t í ^ ^ ' Í ^ M Ú o ^ a J ó U é e b i U p s t r a d o  en  len g u a  españo la  a l  aupor Sr RICHELET, 
Ó Jal'liépositW Q & ettrZ l jzn  E sp a ñ a  D. F R A N C ISC O  L O C A R T E , drogaééia. 
tjhTle-.S¿h~H afciál, 3 3 , S A N  S E B A S T IÁ N , y  será  t em itido  RPataitám ente.
' .  te ,  B E G E S E jE T ,  13* rué Gambetta, SEDAN (Francia)

Depósito general y  venía: D roguería de D . Francisco Loyarte, 
calle de San Ignacio de Loyola. 9 (frente al Mercado) SA N  S E 
B A STIA N .—Depositarios en G R A N A D A : Isaac Santaella, calle 
de San Jerónimo, 10.—Doroteo Gonzalo, calle de Salamanca, n.° 12.

fas en A LM ER IA , Eugenio de 
Toro G arcía, calle Santo Cristo.

4  ú  ©aat e , — sncergo?.  er5 ü

NOTOERO GRANAD!’'
&3mm. fiassri r m  8 ífetfsal"

Biblioteca “PATRIA
Publica novelas, cuentos, etcétera., pre

miados en concursos públicos y  obras fue
ra  de concurso debidas á  1 ds más distingui
dos literatos españoles.

Los tomos que publica contienen precio
sos grabados de artistas españoles de gran 
nombradla y  cubiertas al cromo á  varias 
tintas, con el re tra to  del autor.

OES3UDAD, NEURASTENIA 
CONSUNCION, CLOROSIS ^
CONVALECENCIA

D* AMALIA GOMEZ MOLINA
PROFESORA EN PfiRTGS CALLE DE ELVIRA, ¡t.° i00U M P  VINO

^  Y JA RA BE de
H árvtcglebine

Besehlens
Se venden en esta imprenta, 
Manuel Paso, 2 (bajos).

Tgco3 los Kéái^oa proclam an trae e3ta H ierro v ita l  de 
la S a r ,a re  CUSA GííRSFnE. 23  m u y  su p erio r á  la  carne 
cruda. & ios ierruginosoa, e tc  E a  sa lud , fuerza. — P A R I S ,

Bustos, ca

para aniversarios, funerales, jubileos 
y cualquier otro sufragio por el alma 
de los difuntos. Pueden verse en el

Otro depositario en G ranada, Ricardo G. Sánchez Farm acia  Alhambra

y la
COSTA DE LEVANTE

COMPRENDE TAMBIÉN 

VISTAS V DESCSIPaóMCompañía Anónima de Seguios contra el tendióAsegurador 
Oficial de la támara Oficial de la Propiedad.ñrbana de Granada
Í .S  u k 8  ¿K T X SÜ A  B E  Í&.S QL'B Q&E&ÁB E H  BBZAÑ&  
.  (75 años da esísieaoSa) -  - —  —

BGÍEH7AS: IGB miiloass ée fesaseg 
SINI2S?0S ?5GáB0B HASTA EL Í912:'286.187.812£a0

DIRECCIÓN PARA LA PROVINCIA' De VICENTE ALMAGRO 
OFICINAS: De cuatro a ocho, Navas, 9, outrésndio, izquierda

MURCIA ALICANTE

TARRAGONA

SUCURSAL; Acera del Casino, 23 
0F1CIUAS: General Lacbambre, 8, 2.° 
TALLERES; Manuel Paso, 2 (bajes)

CASTELLÓN CARTAGENA

ALCOV

Le recomendamos nuestra : Sírvase preguntar por los :
HOLANDA de los JUEVES PAÑUELOS JARETÓN RECLAMO

ALMACENES LA PAZ :
FSMGS m  IBTIOEBJ z m m  6 4

V IC T O R  C H E R B U L IE Z

NIISS RQVEL
do!a en el chal que llevaba al brazo. 
—¿Quién es ese héroe?

—Una especie de merodeador, 
un vagabundo, que remontaba el 
arroyo por la otra orilla, y que me 
pidió limosna con insolencia. Al 
pronto se la negué; pero él hizo 
ademán de atravesar el arroyo pa
ra  acercarse a mí; entonces le dije: 
«Haré lo que quieras», y le tiré un 
bolsillo a la cara.

Como la señorita Ferray, un po
co asombrada, la mirara con expre
sión interrogadora, añadió riendo: 

—¿No me cree usted? Tiene us
ted razón; ese hombre es un ena
morado que rae proponía un rapto.

— ¿Quiere usted que le diga lo 
que me desagrada en usted?—repu
so la señorita Ferray.—Pues que 
es imposible saber cuando está u s
ted de broma.

—Eso mismo me decía un día en 
Florencia el príncipe Vasti—dijo 
Meg.—Cada uno es como es, y no 
puede cambiar.

— No pienso como usted—repli
có Agueda; — siempre he creído 
que el deseo de ser agradable a los 
que nos aman es capaz de hacer 
milagros.

Estas palabras hicieron gran im
presión én Meg, que pareció enter
necerse.

—Miss Agueda—exclamó,—no 
es tan fiero el león cemG lo pintan, 
y yo quiero'hacerle una promesa. 
No sé cuanto tiempo me dejará 
mamá aquí; ya sabe usted que se 
ocupa en buscarme un marido, y 
estoy decidida a no discutir su elec 
ción. Aceptará lo que me presente, 
y luego arreglaré mis cuentas. Lo 
que puedo prometer a usted es que 
mientras esté aquí, y duranie ia

ausencia de su hermano, seré bue
na, dulce, encantadora; y que de 
Hoy en adelante le enseñaré a us
ted todas las cartas que reciba.

Conmovida hasta derramar lágri
mas j)or su buen pensamiento, 
Agueda manifestó a Meg su agra
decimiento.

—Podría usted darme una prue
ba de cariño más grande aún—le 
dijo. — Sea usted completamente 
sincera; decídase usted a abrirme 
su corazón.

— Bueno; ¡ya la Veo venir!—res
pondió Meg.—Agueda, le aseguro 
a usted que el acontecimiento que 
usted desea es imposible; primero, 
porque yo no amo a Raimundo, y 
después, porque él no me ama lo 
bastante. Su amor es como esas 
manzanas demasiado maduras por 
un lado, y demasiado verdes por 
otro. Aborrezco las frutas verdes: 
son ácidss, y ponen los dientes lar
gos.

Sea porque las reconvenciones 
de Agueda la convenciesen, sea 
per otra causa sólo de ella conoci

da, el mal humor que Meg tenía 
desde hacía dos días cesó repenti
namente. Se operó un cambio en 
su espíritu, se calmaron sus ner
vios, se dulcificó su mirada, y ter
minaron los arrebatos y las borras
cas. Meg trataba a su tutor con 
afectuosa cortesía; le interrogaba 
con interés sobre sus proyectos de 
Viaje; le recomendaba que escribie
ra a menudo, y le prometía respon
derle a vuelta de correo.

Agueda no sabía qué pensar; to
mó el partido de no profundizar en 
aquel misterio, y de abandonarse al 
destino con los ojos vendados.

Todas las noches, a eso de las 
once, Raimundo recom a la casa y 
lss dependencias, para cerciorarse 
de que no pasaba nada insólito en 
su convento, de que las puertas 
estaban cerradas, y  el fuego apagan 
do. La antevíspera del día irrevo
cablemente fijado para su salida, 
cuando terminaba su paseo noctur
no, tuvo una de esas debilidades 
que puede permitirse un hombre 
seguro de su fuerza. Miss Rovel

acababa de subir a su cuarto, cu
yas ventanas daban al camino. Rai
mundo se figuró que dormiría m&jor 
después de haber visto una sombra 
a través de una cortina. Considera
ba a su amGr como un condenado a 
muerte que iba a ser ejecutado al 
día siguiente, y siempre se tiene al
guna indulgencia con ios últimos ca
prichos de un condenado. Volvió 
sobre sus pasos, abrió otra Vez la 
puerta del patio, atravesó el cami
no, y fué a apoyarse en una cerca 
ocuita por las hojas de unos arbus
to?. Su deseo quedó satisfecho; 
durante diez minutos estuvo con
templando una muselina blanca, tras 
de la cual pasaba y repasaba una 
sombra ligera. Pronto se dibujó allí 
otra sombra más opaca, mucho 
menos etérea, y Pamela, apartando 
la cortina, abrió la ventana, miró 
un instante la obscuridad, cerró 
después las persianas, y todo con
cluyó.

Raimundo se  disponía a dejar su 
escondite, cuando oyó el ruido de 

!unos pasos que se acercaban. Aver

gonzado de su íocura que condena
ba como una cobardi'3, y deseoso 
de ocultarla a todo el universo, su 
turbada conciencia sintió miedo de 
un traseunte, y quiso darle tiempo - 
á  alejarse. No había luna; el ciek? 
estaba nublado, y la noche era obs
cura. Raimundo escudrinó en Vana 
las tinieblas; no vió ninguna forma; 
humana, y pronto no oyó ningún', 
ruido; el transeúnte había pasado a  
retrocedido.

Cuando se disponía por segunás 
Vez a atravesar el camino, un inci
dente extraño le dejó inmóvil en su 
puesto. Después de haber presta
do sus cuidados a su ama, Pamela 
con una lámpara en la mano bajó a 
su cuarto, que estaba en el piso 
bajo. La negra se acercó a la ven
tana, que tenía rejas; encendió una 
Vela, y la sacó por entre dos barro
tes estirando el brazo todo lo que 
podía. ¿Era una señal? ¿Era un fa
ro? El paseante, que se había para
do, volvió a echar a andar: en se
guida la negra apagó la luz. Un ins
tante después, un hombre rozando
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Una tarde en el Violón

Húngaro ea IH
¿Q iéo au n  húngaro? U a m tural de 

Hang í i ,  contestará satisfecho cual 
quler sabihondo de lea muchos que en
el ST-.uíl; son.

Pu s 'ó . T.*l como aquí se ap lica la 
paGhr*, tal como aquí se entiende este 
vocablo, un húngaro ea un Ber nacido 
eu Chías o Perú, de r**ro lenguaje, as 
trosas vestiduras dv, chillonaa coloreB, 
luangfta melenas, ^ i r a r  picaresco y ex 
traordiñaría habilidad para sacarle a 
udo  les cuarto^.

Y desde q\  punto de vista poético, ce 
rrando los ojob a la miseria que por do 
quíer Be exterioriza, un húngaro es una 
inquief * golondrina que todas las tie
rras  .risita, desde las llanuras ínter- 
miar.bles de ia Rusia, sembradas de 
abetos, tapizadas de nieve, bástalos te 
rrenos pantanosos de la Campiña roma
na que domina el Vaticano con aa cúpu
la  asombros?*; desda las agrestes comar
cas turcas, busta les enmarañados bos
ques de la Gorman!a, que la fantaBia 
poblara de seres encantados. ¿Hay dos 
palmos de su elo dísponíbleB? Pues allí 
levanta bus ti ondas, allí agrupa sus ca
rros 8i húngaro, y a  vivir, a  traba jar 
algo, a pedir rancho, y a sentir de cuan
do en cuanúo la nostalgia de la patria 
lejana, cuycB rumorea, familiares para 
el nómada, parecen traerle ai oído Ice 
vientos Bütilea. ¿Qna el frío, hial8, que 
el calor, asfixíe? ¡Nú importa! El hún
garo hace frente a todos Icb elfmaB, aeí 
como a todas las panurías. Caminar y 
padecer, es bu destino. Por eso eus pieB 
han  bollado un sin fin de países; pc-r eso 
bu espíritu ha conocido las diversas ma 
nif estaciones del dolor. Ya ni ea cansa, 
ni sufre. D.ríasa que el húngaro, tiens 
muerto el corazón. Mas habladle de su 
patria  y verais que sus ojoB brillan bo 
fcremanera y su pecho ahoga les so 
llozoe, y su3 labioB dejan escapar, en 
desconocida jarga, algo que parecen 
bendiciones.

¡Rosa errante que, arrastrada por to
dos los cíenos, por todas las podredum 
b «  s, aun conserva un resto de perfume 
ea sus pétalos y Buspíra por el rosal que 
le diera la existencia!

La tribu de Bailarse
Pedro Ballanas es el j?fe de la  tribu 

bú  ;gsra que acam pa ea el paseo dal 
Vioíón, ribera izquierda del Genil. De 
facciones enérgicas, fornido, vestido 
de colorínes, pipa en beca, y con más 
aíre de autoridad que un sereno suplen 
te, hace y  .deshace” y sus mandatos son 
ejecutados al momento y  sus falles. ín 
apelables.

Componen la tribu 28 personas más, 
que S9 albergan en ocho carros y cuatro 
o cinco tenduchas.

Han recorrido Francia, Ruáis, Ale
m ania, Italia, Turquía, toda Europa. 
Ultimamente vinieron a España, cru-

recibiendo la  Sagrada Comunión g ran  núme
ro de Congregantes.

A  las seis de la  tarde se verificó la  junta 
reglam entaria bajo .lalpresidencia honoraria 
del R . P . Carpintero, de la  Congregación 
del Santísimo Redentor.

Asistieron, además de gran  número de 
asociados, el presidente efectivo don Anto 
nio S e rta ; el secretario don M anuel Quiño
nes y el tesorero don Enrique A randa.

Dió comienzo el acto con las preces de cos
tumbre.

Seguidamente el secretario, leyó el acta 
de la sesión anterior, siendo aprobada.

A  continuación el presidente, dió lectura 
a unas bien escritas cuartillas, versando so
bre la  buena m archa de la  Congregación y 
animando a todos para  que contribuyan con 
su trabajo a  darle realce y esplendor; único 
medio de conseguir que aquélla llegue a  su 
completo estado de lucidez.

Por último, el Tesorero expuso el estado 
de fondos y se hizo una colecta, terminando 
con las oraciones de costumbre.

Don Fernando de los Ríos hizo un es 
tudío de la Ley de Subsistencias en lo 
que respecta a  la  constitución y funcio
namiento de la Jacta .

Todos fueron muy aplaudidos.
El presidente hizo el resumen, ala

bando a los oradores y diciendo que es 
una vergüenza ver lo que psbó en el 
Cabildo último, donde el alcalde señor 
La Chica, con una frescura inaudita

declaró que el pueblo de Granada de
seaba que ios consumos siguieran, sien
do esto incierto, puesto que vosotros— 
agregó YudeB—que representáis todas 
las claseB Bociales de esta capital, no 
estáis conformes con eso, ¿verdad? A 
eBta pregunta respondieron los obreroB 
que no. ¡Abajo los consumos! .

Terminó la  reunión en medio del ma 
yor orden.

LAS ELEeeiONES PRESIDENCIALES EN NORTE-AMÉRICA

UNIÓN MÉDICA REGIONAL 
DE LA ANDALUCÍA ALTA

Continuación-de la lista de los Bsñores 
módicos adheridos:

Don Miguel Raíz Matas y  Martiaez 
Galinscga, graduado de doctor y  méáí 
co titu lar de Castillo deLocubin (Jaén).

Doctor don Carlos Puerta Gaona, pro 
fesor auxiliar de la Facultad de Medici
na y  médico de la Beneficencia pro
vincial.

Dan Pablo Fallú y Toreó, médico titu
la r de Cúllar Baza.

Don Fernando López Raíz, médico t i 
tular de Gástaras.

Dan Federico Márquez Calvo Flores, 
mélico de la Beneficencia provincial.

Don Francisco Rodríguez Ortiz, mé
dico titular dé Salobreña.

Don Lufa Sañán Fernández, médico 
titu lar de Freíla.

Don Nicolás Ortega de laa Cagigss, 
módico titu lar de Motril y  subdelegado 
de Medicina da su distrito.

Don Salvador Víllaescusa Pérez, mó 
díeo titular de Salobreña.

Don Ramón A rcan Peña, médico de la 
Bañe licencia provincial.

Don Jceó María Rivera Fernández, 
médico 2.° del Cuerpo do Prisiones y 
oto-rinoiRr_fngólcgo. --------— -----

Don Francisco Rico Píments!, titular 
de Montefrío.

Don Eduardo Navarro Lozano, módí 
co titu lar de Granada.

-Don Rafael Jofra Csstallano, médico 
titular de Granada.

Don José Veíázquez de Castro y Echa- 
v&rri, graduado de doctor, médico titu 
lar de Baza y  subdelegado de Medicina 
de su partido judicial.

Don Ricardo González Tovar, titular 
del Padul.

Don Felipe Bsños Breña, módica titu 
lar de Míravel (Cáeeres).

Los señores médicos que simpaticen 
con esta organización de «Unión Médica

médicos de las cuatro provincias del 
Distrito Universitario de Sevilla, pue
den enviar su boletía o tarjeta de adhe 
sión al señor Simancas García a  al doc
tor V. de Castro, en Granada.

zándoia da Norte a Sur, hasta acam Regional», y a  llevada a  término por loa 
par, para bu desgracia, en La Rábíta 
(Albuñói), donde unos salvajes am etra
llaron a dos lindas muchachas—P apri
k a  y K atehatks—con su padre.

El alcalde del ancj-s, don José Vargas 
Escudero, Socorrió a  nuestros húngaros, 
que emprendieron la m archa a  Grana 
da. llegando haee tres o cuatro días.

Las mujeres, aparte bus lim itadas f aa 
n&s domésticas, fuman y  mendigar-; los 
hombres trabajan como herreros, cal
dereros, ete¡ • ;  ;

Pronto estas aves da paso ss perder án 
de vista en sus carros rechinantes, por 
los camines polvorientos. ¿Dónde írá t?
A Badajoz-, a  Portugal, a  donde les sa 
ñale la Providencia, que hizo de ellos 
inquietas golondrinas...

Ncücias a 40 deros
¡No asustarse compañero?! Sí todo en

carece, el dulce, loe alquileres, los fl 5 
tes, ¿por qué no encarecer también las 
noticias?

E-LeLViolón, nuestra albóndiga g a 
cetillera, por una tards, Be cotizaban 
ay e r las noticias 3  cuarenta duros ur.a. 
; Sí tú querer escribir—dos decía B a- 
llañse, chapurreando español—nosotros 
querer comer. Cuarantí durua, ceníes 
tarfce.

Y después áe ligero rag&teo, hacemos 
el ajaste en cincuenta céntimos que vo 
Jaron ée nuestro bolsillo.

Ei e&udillo húngaro, nos facilita al 
guaos dstc-B, y tisne buen cuidado Ó6 
equ'vñcarlca picarescam ente, una jo- 
ve^eísa húngara llamada Ratipul, ia 
cual se divierta ae lo lindo, viendo nues
tros arábigos caracteres al lápiz sobre 
las cuartillas.

Y uno, haciéndose el lila  y.sacándole 
el mayor partido posible a  la medía 
peseta!..

fineta que un& Eueva petición de di 
nexr, pone fin al reportaje y  ab&ndo 
namoa presurosos aquellos lugares, don
de tsa  caras están las prim eras m ate
rias perÍGO latiese.

Venerable Orden Tercera
A nteayer, a las cuatro y media de la  tarde, 

se celebró en la  sacristía de la  iglesia p irro  
qnial de Santa Escolástica, la  anunciada jan  
ta general de la  V enerable Orden T ercera  
da Penitencia de Santo Domingo de Gnz 
m án. . . . . . .

Presidió el P . Director M. I. SeñorlDoctor 
don Josqnín M aría de los Reyes y García, 
quien pronunció una breve plática, haciendo 
histeria d é la  fundación de esta Orden en la 
iglesia ds Santo Domingo, a  mitad del si 
g ioX V IU  '

Se acordó comenzar inmediatamente los 
trabajos de reorganización y celebrar los 
cultos mensuales en dicha iglesia, junto con 
Ja Archicofradía del Rosario

También se acordó conmemorar con solem
nes fiestas el aniversario de la  fundación de 
la  prim era Orden en 22 de Diciembre de 1216.

Can que y* saben loa queridos cole
gas. E i  e l Violón, a  cuarenta duros, 
h ay  RoÉiciss. Daepués de todo, no es 
caro. Dígánlo quienes—celosos del &je 
no bien—no consiguen una sola noticia, 
por mil p'get&s, ni yendo a  la propia 
Hungrí?. .

E duardo L óp ez

LA G 6 MUNIÓN DIARIA
A nteayer celebró esta Asccíacióa sus cul

tos mensuales en el Santuario de N uestra:Se- 
£ o r a  del Perpetuo Socorro.

Después de larga enferm edad soportada 
con verdadera resignación cristiana, falleció 
anteayer.en esta capital, la respetable seño
ra dc&a Antonia Díaz Martínez.

Sns relevantes virtudss, unido a su »fzb!e 
trato , le conquistaron muchas simpatías y 
amistades que hoy se conduelen en unió a de 
les snyos, de tan  sensible pérdida.

Nuestro pésame a  la  familia de la  finada.

M li t in ,  o b r e r o
Ei domingo por la tarde se celebró el 

anunciado mitin obrero, para pedir al 
Gobierno el abaratamiento de las eub 
sistenefas.

Verificóse el acto en el local Boefal de 
la placeta del Azúcar.

Presidió Manuel Yudes, teniendo a 
su derecha al delegado del gobarna 
dor don J qIío López y a eu izquierda al 
caito catedrático de la Universidad don 
Fernando de los Ríos.

Primeramente habló el obrero P ere
grina, diciendo, entre otras cesas, que 
I íb naeísnes en guerra egtáo mejor que 
España siendo neutral, respectó a  las 
subsistencias.

Eí periodista don Emilio López, faati 
gó a l caciquismo y a  lea gobernan tes, 
por ia relación ÍDtima que parecen te 
as? con los acaparadores y  traficantes.

Don Ramón Maurell, sa declaró par 
tiáarío del !íb?e cambio y  defendió la 
isas, a  pesar de su tiranía, por conside
ra rla  conveniente en ios momentos ac

EL TRIUNFANTE:^* s te r  W ifson  || el  derrotado: M iflter H nghea

R ecib id as p or h ilo  d irecto  y  particu lar, co n  ap aratos in sta la d o s en  n uestra  
■ n ■ — ■ ■■ R edacción  —-

La poliiisa
Raíz Jiménez

Madrid 12.—Ei señor Ruíz Jim é
nez acudió hoy temprano a G ober
nación, informándose de las noticias 
ds provincias. .
__En-vista de que acusaban comple
ta  tranquilidad, marchó el ministro 
ai campo.

En el Congreso
Madrid 12.—Esta tarde hubo bas-

En ¿1 valle P raoba rechazamos 
otro.

En ia región de D ragoslavelo nos 
apoderamos de úna trinchera y del 
monte Frurtziel.

En el Danubio impedimos un des 
embarco de fuerzas enemigas en núes 
tra  orilla",

Parte alemán
Madrid 12.—Él comunicado oficial 

alemán transmitido desde Berlín dice:
“Al norte del Somms adtividad de

tante concurrencia de diputados en j artillería, 
el Congreso, comentándose la m ar-f En la región de Saillisel se libra 
cha de ios debates parlamentarios, *ron algunos combates.

La m ayoría opinaban que sí a  fines ¡ En Abaíncourt rechazamos serios 
de este mes no está aprobado el pre- ¡ ataques enemigos, 
supuesto extraordinario, el Gobierno j En la orilla derecha del Narajeuka 
tendrá que suspender el debatey dis-[(Oriente) fracasaron ios intentos de 
cutir a  toda prisa el presupuesto or-j ataques rusos, 
diñarlo, ¡ En los C árpatos actividad de arti

, Bareli ¡Hería.
Madrid Í2 —El ministro de Instruc- _ En el frente de Simberburge(Tran«

t : VT n n m  ̂  4* /% A L n  rw r~. n  a L  ««ción pública, señor Burell, continúa 
sin m ejorar de su dolencia.

Los médicos que le asisten pronos
ticaron hoy que ei ministro no podrá 
abandonar el lecho hasta dentro de 
10 ó 15 días.

Las Subsistencias
Madrid 12.—L a Gaceta de hoy pu

blica la ley sobre las Subsistencias.

L i p a r r a  europea
S1F08ÍES OFICIALES 

Parte francés
Madrid 12.—El comunicado oficial 

francés facilitado en París a  la pren
sa, a  las tres de la tarde, dice:

“Obtuvimos; algunos progresos en 
SíilliseL

Los alemanés atacaron al Noroes- 
de V erny, siendo rechazados incluso 
los que pusieron p¡2 en nuestras 
avanzadas.

Realizamos ataques con bastan 
te éxito en Harmancourt.

Derribamos un avión enemigo.
Frente oriental.—En ei Cezerna, 

los serbios rechazaron varios a ta 
ques búlgaros, continuando victorio
samente su avance.

Ocuparon el macizo de Suke y  el 
pueblo de Polok, medíante un asalto 
formidable.

Rechazaron varios contraataques.
En el resto del frente, cañoneo in

term itente^
Parte inglés

Madrid 12.—El parte oficial inglés, 
transmitido desde Londres, dice:

“En los ataques de anoche aprisio 
namos 60 soldados y 4 oficiales.

Continúan los raids  de aviación de 
nuestras escuadi illas, bombardean
do acantonamientos, aeródromos y el 
cuartel general del enemigo.

D urante la noche efectuamos va
rios ataques, con éxito.

En un combate aéreo destruimos 
tres aviones alemanes, haciendo a 
tom ar tie rra  en nuestras primeras !í 
neas a  cuatro más y obligando a ate 
rr iza r á  otros varios.

F a lta  un aparato  nuestro.“
Parte romano

Madrid 12.—El comunicado oficial 
rum ano, dice lo siguiente:

“En el vaHe Slanio rechazamos
tres;  a t a n n p g  P n am ip ac_________

silvania), rechazamos ocho intentos 
de ataque enemigos.

Ocupamos una posición rum ana a 
¡lado del río Oltu.

Í Capturam os 18 oficiales, 1.000 sol 
dados y 7 cañones en Pedreal.

Los búlgaros rechazaron varios 
Iataques serbios.“

Parte rozo
í Madrid 12.—El parte oficial ruso 
j facilitado en Petrogrado, dice:
| “Al Oeste de la alquería de Scro 
roba, efectuamos un reconocimiento, 
aprisionando algunos soldados.

A! Este del N arajeuka, rechaza
mos algunos ataques enemigos 

En los Cárpatos, el enemigo fué 
rechazado hasta sus segundas posi
ciones.

Al sur de D ornaw atra atacamos 
las trincheras enemigas, apoderán 
donos de algunas.

En Transilvania cañoneo violento. 
Ocupamos los pueblos de Dopal e 

Hiidart,
En Dobrudja continuamos nuestro 

avance rápidamente"
EN OCCIDENTE 

El raid mundial de aliara
Madrid 12 —Según dicen de Roma 

el aviador italiano Guít, ha batido e) 
record de altura volando sobre un 
aparato de nueva construcción.

Estuvo en el a ire  una hora cin 
cuenta y siete minutos, alcanzando 
una altura de 7.940 metros.

Lachas aéreas
Madrid 12.—Informes de Berlín di 

cen que les hidroaviones de la mari
na inglesa, bombardearon Ostende y 
Zeebruge.

D erribaron los alemanes un apa1 
rato, aprisionando a  sus tripulantes 

L gs aeroplanos germánicos enta 
blaron combate entre Nieuport y Os 
tende, con dos biplanos ingleses, de 
rribando uno y ahuyentando al otro 

Correo detenido
Madrid 12.—De Berlín informan 

que un submariao alemán detuvo a) 
vapor correo holandés Koningin, 
Uevándolo a  Zeebruge.

Fueron detenidos varios súbditos 
y soldados ingleses que iban a  bordo.

Lord desaparecido
Madrid 121—Dicen de Londres que

_  l a  f a m i l i a  d o  W / J  I  -i4í>ae o l  « u n í

pués de dimitir la cartera  de A gri
cultura, se alistó en el servicio de 
aviación inglesa, ha recibido un te 
legrama en el que se ;e participa que 
dicho lord ha desaparecido, ignorán
dose si está prisionero del enemigo o 
ha perecido.

Contra los pesqueros 
Madrid 12 —Dicen de Copenhague 

que Jos barcos pesqueros que cruzan 
cerca de Skaw, recibieron orden de 
los submarinos alemanes, de abando
nar aquellas aguas y  volver a  sus 
puertos.

Los pescadores vieron que cuatro 
buques que llevaban rumbo a  Occi 
dente, fueron detenidos y  torpedea 
dos.

Decretos importantes
Madrid 12.—Según dicen de Roma 

se firmó un decreto llamando a  filas 
al cupo de 1878.

También se ha firmado otro que 
comprende una serie de medidas 
adoptadas por el Gobierno, por el 
estableciendo impuestas sobre los be
neficios de la guerra  y tarifas tele 
gráficas postales.

Dicho impuesto alcanzará también 
a  los militares y  empleados de las fá 
bricas e industrias.

EN ORIENTE
El hambre en Siria

Madrid 12.—Comunican3 de París 
que el literato sirio Sedum Gaune, 
publica brillantes artículos, haciendo 
un llamamiento a  los países neu tra
les para que socorran a  Siria donde 
es ta l la miseria, que han perecido 
de hambre 150.000 alm as.

Arabia independiente
- Madrid 12.—Cablegrafían de Lon
dres que el nuevo ministro de A rabia 
independiente ha telegrafiado al jefe 
del Gobierno ruso diciéndole que el 
nuevo Estado luchará por libertar al 
territorio ~del yugo turco y  que para  
ello cree contar con el auxilio de Ru 
sia y confía en que este imperio re: 
conocerá la independencia de A ra  
bla.

Entrega de nn manifiesto
Madrid 12.—De Berlín dicen que la 

junta directiva de la L iga del Estado 
de Polonia visitó al representante di
plomático de A ustria H ungría, h a 
ciéndole entrega del siguiente men
saje: “Impresionados gratam ente por 
los acontecimientos de los últimos 
días, rogam os envíe al im perador 
Francisco José la expresión más sin
cera de nuestro profundo agradeci
miento.

Én ei manifiesto, proclamando la 
independencia del Reino polaco, ve
mos con gusto la garan tía  y  confian
za  que los Em peradores austríacos 
y alemán nos demuestran, a  lo qué 
contestamos con iguales sentimientos 
que los expresados en el manifiesto.

C reem os.y esperamos que tendrá 
pronta realización lo contenido en el 
documento Imperial, y  estamos dis 
puestos a l sacrificio de nuestra, san
gre y de nuestros bienes en pro de 
Polonia, para que recobre su catego 
ría de Estado de la Europa Central al 
lado de sús naciones libertadoras."

Igual mensa je ha sido enviado al 
kaiser.

EN LOS BALCANES 
“Gasas belli“

Madrid 12.—Despachos de Atenas 
dicen que los representantes dé Ale
mania, Austria y Bulgaria notifica 
roa al Gobierno griego que conside 
raban como un casus belli la cesión 
de m aterial de guerra  a  los aliados.

Generales degradados
Madrid 12.—Comunican de Buca- 

rest que fueron degradados, tres ge 
aérales, por cobardes.

Falleció el general D argalina, a 
consecuencia de las heridas que su 
frió en el frente de batalla.
De Barcelona

La Lotería
Madrid 12.—Participan de B arce

lona que se han vendido tres millo
nes de pesetas en biÜetes de la  lote
ría de Navidad.

Los fabricantes de cartón
Madrid 12 —Informan de la ciu

dad condal que se reunieron los fa
bricantes de cartón p ara  protestar 
de que se prohíba la exportación de 
dicha m ateria.

La cuestión escolar
Madrid 12.—D e Barcelona dicen 

que continúa cerrada la Universidad.
Sólo se dan clases en el Instituto.

Regalo de nna bandera
Madrid 12.—Noticias de la Capital 

del Principado dicen que el comité 
oro-aliados acordó reg a la r una ban 
dera a  la ciudad de Verdun, por su 
heroísmo en la presente guerra.

Terrible Incendio

lona que en Igualada se declaró un 
incendio en la sección de secadero de 
la fábrica de tejidos del señor No
guera.

El fuego tomó gran incremento.
A pesar del auxilio de los vecinos, 

no se pudo evitar que quedara des
truido todo el local destinado a seca
dero.

Las pérdidas materiales ascienden 
a  diez mil pesetas.

Palatinas
La princesa de Teck

Madrid 12.—L a princesa de Teck, 
restablecida de la enfermedad que 
padecía, asistió hoy a  los Oficios en 
la Em bajada inglesa.

Don Alfonso
Madrid 12.—El rey , después de oir 

misa en la capilla de Palacio, pasó la 
mañana trabajando en su despacho.

La cacería regia
Madrid 12.—Mañana se celebrará 

una cacería en El Pardo.
La familia real

Madrid 12 —Hoy comió en Palacio 
toda la familia real.

Toros
En Hadrid

Madrid 12.—En la plaza de toros 
de Msdridjse lidiaron hoy noviüos de 
Bueno, que resultaron regulares.

Dos fueron fogueados.
“Cocherito" de Madrid estuvo bien 

en su prim ero y  regu lar en el se
gundo.

“Rosalito" estuvo colosal en uno y 
bien en otro.

“Humillano", ignorante y  torpe, 
aunque muy valiente.

El imitador de “Don Tancredo", 
Bonilla, fué cogido por un toro , re
sultando con una herida de 10 centí
metros de extensión en la  ingle iz
quierda.

Fué curado en la  enfermería de la 
plaza, calificando los facultativos la  
lesión de pronóstico reservado.

Eñ Cirabanchel
Madrid 12.—En la  plaza de C ara- 

banchel se celebró hoy una corrida- 
concurso, en la  que actuaron de ma* 
tadores seis debutantes.

Resultó un verdadero desastre.
Los diestros A legría y  Morenito, 

fueron los únicos que hicieron algo, 
aunque también les voltearon ios bi
chos infinitas veces.

Dos novillos fueron devueltos ai 
corral.

En Jerez de la  Frontera
Madrid 12.—En Jerez  dé la F ron

tera  se verificó hoy una -novillada a 
beneficio de la  C ruz Roja. .

El capitán de caballería señor C a
ñero, estoqueó tres  novillos de Do* 
mecq, bastante bien, siendo ovacio
nado.

ETnoviilero Montenegro mató 'dos 
novillos de Surga, valientemente, lu
ciéndose con el capotillo y  la muleta.

Se le ovacionó.
H isoaláiia

HADRID
Mitin obrero

Madrid 12.—En la C asa del Pueblo 
se celebró hoy un mitin, presidido 
por el señor Llacer.

Pronunciaron discursos los señores 
G arcía Cortés, L argo Caballero y 
otros, censurando al Gobierno por 
el pequeño alcance de la ley de am
nistía.'

Expusieron su^ dudas sobre la efi
cacia de la  Ley de Subsistencias y 
señalaron la falta de energía en los 
gobernantes, a l aplicarla.

Se acordaron las conclusiones ge
nerales y a  conocidas.

Los reunidos se disolvieron con 
orden.

Aniversario de Canalejas
Madrid 12.—Toda la prensa dedi

ca sentidos recuerdos a  la memoria 
de Canalejas, con motivo de ser hoy 
el cuarto aniversario de su muerte.

El Panteón de Hombres Ilustres, 
fué muy visitado.

Sobre el mausoleo de Canalejas, 
se depositaron coronas de la esposa 
e hijos, señor A rias de Miranda y 
de varias entidades, entre ellas el 
Centro Híspano-Marroquí.

Homicidio y suicidio
Madrid 12.—En la  caiíe de Castilla 

(barriada de los C uatro Caminos) 
ocurrió hoy un sangriento suceso. ~

Un anciano de 72 años, llamado 
G erardo V illarán , acuchilló a  su 
amante, de 42 años y  después se sui
cidó.

Los móviles del hecho son los ce
los.

Choque de vehículos
Madrid 12.—En la  caUe de Fuen- 

carral, chocaron hoy un tranvía, un 
ómnibus y  un automóvil, resultando
!ne >i*oe enn juradas---------------- --------'



En el ómnibus iban unos recién ca
sados, acompañados de los asistentes 
a la boda.

Los novios y ocho personas resul
taron con heridas leves.

En la Escuela de! Hogar 
Madrid 12:—Hoy dió suanuaciada 

conferencia en la Escuela"dél H ogar 
el director general de Prim era ense 
fianza, señor Royo Villanova, 

Disertó sobre el tema “La guerra, 
sus influencias y resultados en la edu
cación1*.

Estudió el proceso de la actual lu 
cha, diciendo que el triunfo de Ale
mania no se debe a  las arm as, sino a 
los maestros.

En esta guerra—dijo—triunfa la 
ciencia sobre el valor, 

r  Elogió la Escuela del H ogar, di= 
riendo que es un timbre de gloria 
para el partido liberal, especialmen
te para  Canalejas, cuyo panegírico 
hizo con gran elocuencia.

Atribuyó al señor Burell el perfec 
cicnamiento de la obra, y  terminó 
afirmando que la paz europea deter
m inará unfc. radica!, modificación en 
todos los sistemas pedagógicos,
•-> F ué muy aplaudido el orador.

Los secretarlos municipales 
Madrid 12.—A las once de Is ma

ñana todos los secretarios municipa
les que están en Madrid con motivo 
de la Asamblea, m archaron á  la Sa
cramental de San Isidro depositando 
una hermosísima corona de'flores 
naturales en la tumba de don Segis 
mundo Morét, como homenaje de 
gratitud a l mismo por la publicación 
del Reglamento de 1902.

El secretario municipal de Cádiz 
pronunció un discurso alusivo al acto.

Al regreso las cuatro comisiones 
dictaminadoras se reunieron para 
modificar los trabajos.

Mañana a las 10 se reunirá la 
Asamblea en pleno en la Escuela de 
A gricultura para  elevar a definitivas 
las conclusiones acordadas, 

Kszzantinito muerto 
Madrid 32.—A las siete y  treinta 

minutos de la noche falleció el m ata
dor de toros Tomás Alarcón Maz 
zantinito.

Como el diestro no deja ningún cá 
pital, los toreros se proponen cele
brar una corrida dé toros a  beneficio 
de la viuda.

Los maestros
Madrid 12.—Hoy se reunieron en 

el local de las Escuelas graduadas 
los maestros nacionales. , =: 

Presidió lá directiva de la  Escuela 
Normal. • r

En la reunión sé dió lectura a  una 
instancia al ministro de Instrucción 
pública, solicítando.que en el ptesu 
puesto ordinario dejl917 se incluyan 
304 millones para norm alizar e l; es 
calafón y  suprimir las .categorías de 
los maestros. j  -

Los reunidos, declararon que es

tán dispuestos a celebrar una mani
festación en toda España, durante 
las próximas vacaciones de Pascua, 
si no son atendidas sus peticiones.

GUIPUZCOA
Nuevo senador

Madrid 12,—Informan de San Se
bastián que fué elegido, sin oposi
ción, senador por aquella provincia, 
el candidato jaimista conde de A rana.

LERIDA
Seminario clausurado

Madrid 12,—Telegram as de Solso- 
na dicen que se clausuró aquél Semi
nario. por.haberse desarrollado entre 
los alumnos del mismo la epidemia tí 
fica.

ASTURIAS
¡ Los patronos mineros - * *

Madrid 12.—Comunican de Oviedo 
que los patronos mineros se reunie 
ron para  tra ta r  de la situación de di
cha industria en relación con¡cl pro
blema de la carestía dejos carbones.

Asamblea regionalida
Madrid 12.—Comunican de Oviedo 

que se ha aplazado para el domingo 
próximo la sesión de clausura dé la 
Asamblea regionalista, /■?•---

ALICANTE
'Homenaje a Canalejas

Madrid 12.—Comunican de Alican
te que llegó hoy ei D irector General 
de Comunicaciones.

A las cuatro de la tarde, se orga 
nizó una manifestación cívica, de ho
menaje a  Canalejas.

Precedían los guardias municipa
les, niños de las escueias-y Cruz roja.

Seguían comisiones con artísticas 
coronas y  ramos de flores.

Luego iba el Ayuntamiento en ple
no, presidiendo la manifestación el 
señor F rancos Rodríguez y las au to
ridades.

Cerraba m archa la banda munici 
pal y  un numeroso gentío,

Ante el monumento a  Canalej s se 
detuvo la manifestación, depositan 
do las coronas.

El alcalde pronunció un discurso 
ensalzando la memoria dé Canalejas,

Después habló al señor Francos 
Rodríguez, afirmando que el ; acto 
presente era el homenaje de España 
entera ai llorad? político.

En elocuentes párrafos execró el 
crimen,5y  terminó haciendo la apolo
g ía  del ilustre hombre públicos *

n i gobernador se asoció 'ai acto  en 
nombre del Gobierno;

sK¡2 :r : i  zap FALENCIA 
Descarrilamiento

Madrid 12.—Comunican- d é  Pal en-' 
cía que entre Cíilámayor y Quinta-' 
nilla descarrilaron ocho vagones, un 
coche de viajeros y el furgón dél tren 
■19 , resultando herido el empleada 
Juan  Bautista López.’ ; h  «.

Hundimiento de un muro
:- Mádrid'12.—Comunican de Ciudad

V. ,£ í* 9  :

Real, que en Puertollanose desplomó 
un muro, causando heridas gravísi
mas a  los obreros Ismael Mota y Ju 
lián Fernández.
>  CORUÑA

Llegada de náufragos
Madrid 12,—De L a  Coruüa dicen 

que llegaron al puerto de Cam ari 
ñas, 109 náufragos del vapor yanqui 
Columbia; 25 del noruego Balto  y 
25 del francés Fordalen,

Torpedeó a  los tre3 buques el sub
m arino alemán U-49.

- Unarecompesa
Mradrid 12.—Según dicen de El 

Ferro l para  recompensar el salva
mento de la señorita Carmen V ilari 
ño, que estando en la playa de Puen- 
telonga fué arrastrada  por el már, 
la Junta de salvamento de náufragos 
otorgó una medalla al joven José 
López que con riesgo de su vida sal
vó a  dicha señorita.

Se verificó en la Comandancia de 
Marina ei solemnísimo acto de impo
ner a José López la distinción otor
gada.

Le colocó la medalla en el pecho 
el contraalm irante de la Arm ada don 
Pío Powell,

! VALENCIA
El carbón

Madrid 12.—Telegrafían de V alen
cia que una comisión de comercian 
tes de carbón vegetal pidió al gober 
nadór que se les facilite transportes 
para  dicho artículo, amenazando en 
caso contrario con el cierre de cinco 
almacenes y la subida de precio en 
los restantes.

Ei domingo habrá manifestaciones 
en Tabernes> 'V aíidigna, Sueca y 
Ay ora.

Lotería Nacional
Números tomados a l oído en el sor

teo celebrado en Madrid, el día 11 de 
Noviembre de 1916, a  excepción de 
Jos premios m ayores, publicados en 
el número anterior.

Premiados con 4C0 pesetas 
Unidad

8
* Decena

C entena
139 176 184 241 268 291 319 443 445 
502 509 563 573 607 625 636 639 643 
653 680 688 761 786 818 819 877-8S7 
930 939 948 953

910 013 051 
223 263 281 
407 '421: 448 
524 541 550 
710 716'717 
•764 820 831

053 070 164 210'219 221 
313 318 340.368 375 383 
459 467 479 482 499 501 
568 614 666. 678 689 709 
723 733 737‘741750 762 
979 992 .

Dos m il G 8  
004 014 022'"-047 060 080 088 091 135

263 315 
440 463 
816 832

181 205
339 358 
764 772

232 298 
412 415 
631 685 
851 920

191 192 219 224 231 254 261 
333 337 390 402 417 432 433 
523 526 556 567 629 724 800 
864 909 962 967 979 996 

Tres m il
000 013 024 026 038 048 058 
2*5 218 236 266 286 308 309 
368 389 604 617 722 742 746 
779 795 842 866 970 989 

Cuatro m il
079 158 163 168 191 203 228 
307 367 368 372 374 378 410 
428 446 467 499 534 575 581 
687 732 742 758 762 779 829
949 953 985 .

Cinco m il
013 027 050 092 093 096 102 106 135 
203 246 289 293 336 349 398 413 410 
420 421 429 469 470 477 484 497 514 
567 611 626 642 646 651 687 751 794 
793 807 833 870 909 910 979 

Seis m il
036 052 080 082 117 155 170 179 217 
332 357 390 437 441 442 447 517 535 
562 569 579 598 616 677 751 772 824 
827 848 855 888 911 922 924 959 989 

Siete m il
038 062 979 082 087 117 125 203 227 
228 230 268 311 336 353 406 407 418
456 472 512 532 561 569 689 778 788 
830 867 884 904 919 950 956 961

Ocho m il
040 053 060 089 096 153 167 220 232 
243 262 281 289 437 482 486 528 545 
554 564 614 616 678 683 687 696 729 
755 793 829 839 869

Nueve m il
012 050 090 127 139 142 747 151 252 
265 271 297 310 319 354 360 380 420
457 461 485 487 488 491 520 546 585 
712 747 766 773 812 859 897 913 915 
918 931 940 957 958

D iez m il
023 086 093 120 138 181 245 357 258 
261 268 398 363 373 383 411 474 571 
606 519 626 640 662 668 689 695 747 
830 832 837 843 890 917 978 

Once m il
000 001 029 048 059 072 107 191 205 
221 244 257 290 358 389 446 447 505 
544 547 572 590 591 608 609 690 724 
734 746 754 767 793 811 837 841 847 
899 921 932 936 946 951 969 972 

Doce m il
026 027 029 034 059 077 139 146 147 
160 271 223 239 247 279 283 363 389 
413 430 434 449 459 476 490 567 573 
588 ,589 609 628 643 674 694 706 707 
722 7̂35 762 770 778 786 804 922 927
950 961.981

- Trece m il
000 072 088 127 171 182 273 283 301 
302 335 365 391 441 481 483 504 510 
511 579 615-642 669 681 688 747 756 
768 771 789 993

Catorce m il
015 025 -036 059 061 005 109 113 129 
145 149 188 194 197 217 227 241 272

275 332 348 396 430 471 435 482 487 
494 5G3 409 520 532 535 557 583 595 
604 617 624 676 695 764 807 860 893 
903 922 923 933 969 984

. Quince m il
007 030 088 112 131 135 199 214 232 
253 278 303 306 406 526 55c 574 594 
662 687 714 752 674 791 796 866 892 
895 943 944 947 984

Diez y seis m il
026 052 081 123 127 192 193 199 208 
219 223 227 266 285 329 342 353 418 
435 469 495-533 589 596 620 657 670 
691 697 743 766 777 779 886 971 972 
989 991 998

D iez y  siete-mil
013 049 050 052 069 078 110 111 113 
121 131 156 187 198 215 233 236 244 
248 253 271 284 288 302 319 326 386 
390 393 405 415 426 434 449 457 488 
492 499 505 512 588 627 638 680 704 
748 774 823 842 864 880 882 927 928 
930 940 947 950 975 981 979

D iez y ocho m il 
023 029 040 056 057 100 129 171 179 
186 190 229 265 274 320 354 397 415 
511 528 557 565 583 587 596 599 633 
635 654 664 687 701 751 769 772 818 
839 853 856 872 926 988

D iez y nueve m il
022 051 064 098 139 157 172 240 245 
272 333 397 425 440 510 538 542 544 
591 677 704 724 764 771 777 786 822 
833 850 858 873 894 895 943

Veinte m il
016 021 252 257 263 294 295 314 321 
420 426 449 451 492 525 583 584 623 
631 666 672 686 690 692 738 757 771 
917 937

Veinte y un m il
025 052 082 094 102 143 167 205 295 
312 315 340 363 382 409 437 441 456 
461 512 517 521 547 588 589 597 606 
623 644 649 784 792 834 837 845 859 
861 879 933 938 950

Veintidós m il
011 014 026 065 068 085 090 100 122 
124 129 133 142 148 149 153 187 199 
203 232 240 320 322 353 361 377 430 
434 462 504 598 632 643 696 718 719 
746 749 833 837 874 905 924 927 943 
953 954 988 996

V entitrésm il
105 113 115 144 149 169 19S 203 226 
235 253 259 268 318 361 362 390 392 
425 426 463 471 523 525 550 562 567 
572 581 587 597 604 613 614 654 656 
657 662 699 715 728 737 746 747 754 
856 879 905 950 952 967

Veinticuatro m il
000 016 035 038 045 063 064 075 087 
159 175 221 253 317 335 342 361 366 
374 385 391 410 423 451 464 482 555 
581 582 601 603 635 658 660 673 714 
736 744 754 757 758 763 786 810 844 
868.869 915 922

Veinticinco m il
025 035 046 061 167 168 188 206 207

221 248 258 294 296 301 316 336 367 
467 470 475 481 491 505 507 524 529 
551 629 658 708 737 738 749 793 807 
811 825 840 881 903 927 929 930 935 
946 948 952 972: ,

' Veintiséis m il
017 029 057 088 118 186 214 325 334 
335 403 413,427 472 499 562 606 622 
644 651 702'712 730 736 855 884 892 
895 907 911 917 922 946 986

Veintisiete m il
028 029 037 039 094 121 130 142 151 
182 192 249 281 298 385 401 410 447 
482 503 504 538 579 605 624 636 643 
649 651 660 684 690 706 713 718 755 
762 790 842 900 923 931 986

Veintiocho m il
021 069 089 099 136 148 164 200 215 
252 262 269 278 290 306 357 391 395 
441 454 469 488 535 554 572 591 616 
618 627 707 713 720 726 731 759 762 
775 861 892 924 941 944

Veintinueve m il
006 029 059 102 124 170 191 
238 240 246 265 273 ól7 436 
551 517 523 529 534 580 650 
698 740 771 798 810 840 881 
957 972 992

Treinta m il
095 099 153 158 206 224 230 
358 488 490 575 702 723 765 
813 817 892 908 921 933 975

194 221 
445 504 
694 695 
911 948

308 350 
773 807

PUBLICACIONES
La «Gscata Médica del Sar de Espa

ña» que tan acertadamente dirige nues
tro querido amigo el reputado doctor 
don Salvador Velázquez de Castro, pu
blica en 6U último número el siguiente 
sumario:

S. Velázquez de Castro: Una consulta 
por carta.—J. Simancas Señán: Garro- 
tillo en una niña da seis meses.—A. Ro
mero Muñoz: Un easo de fiebre ondu
lante o de tuberculosis larvada de forma 
pseudoclorótica.—V. Delfiuo: Contribu
ción a la bibliografía de la Plasme 
Día.—Sección Médico-Social: Oro Vít 
«VídadeTorres».—Retablo.—Unión! 
dicaRegional.—Unión d é la  Clase Mé
dica.—Otros tiempos y otras casullas. 
—De aquí, de allá y de acullá.—Boletín 
Bibliográfico.

ioge-

Bfi:

N oticiero Grariadirto
Este periódico se halla de venta en los si

guientes puntos:
-"ALMERIA: Kíosko Madrileño, Paseo del 
Príncipe.

BARCELONA: Kíosko barcelonés, Ram
bla de Canaletas, frente al Hotel Conti
nental.

JAEN: La 'Prensa, CasiaBo Fernández. 
MADRID: Puesto de periódicos de la calle 

Mayor núm. 6, al lado de La Mallorquína.
MALAGA: Kiosco de Agustín Alcalá, 

plaza de la Constitución.
SEVILLA: Kíosko de Antonio Cantalejo, 

Calle Sierpes. •

Tipografía Ú6l%NoTiGrzEd S ea nAo ik o  
. Manuel Paso, 2

P a r a  i m p r e s o s ,  e l  .
s o m :

.S ij
5“0>D&

e s a :-j¿&

PROFESORA EH PIRT0S
ijfg ?..* e c

GALLE BE. ELVIRA,

paraamversarÍQSl fi^éralés^ühileos 
y cuáJpiér Ótm sufragio por el alma, 
de los difuntos. Pueden versé en él

ESTABLECIMIENTO. TIPOGRAFICO

l a  este .fraprenfa-se haces? Cartas comerciales y cúteres, Factafgg, Ci-cs» 
teres, Tárjelas dé anuncio, visita y comerciales, Cheques, Ree&es, Abonarés, 
morénáimz, Cartas áe m aesa , 8©bres timbrados, Libros rayadas. Im&msida 
sstáloges, revistes, f e o s  y foüetes, Letras de cambio. Participación de 
Md© y defunción, Tarjetea postales, .Avises-de Menás y asante se 
esa k  Tipografía, ted© esfl^reniited y á  precie» económ ica,

© F I C H A S  V ¿ J ¡ 8 g  '  ‘  M L t S U g  "

^s,ek8mhm¡ 8  ( s e g u n d o )  Mm rrd Pm % %

LOS TIROLESES
miilsásía utiiMis '-rt®

, OFICINAS 
Ko&ánmui, 5? entraueí*

Rápidas propagandas.—Fié » ■ tarifas.

Se venden en esta imprenta, 
Manuel Paso, 2 (bajos).

Biblioteca “PATRIA6*
Publica novelas, cuentos, etcétera., pre

ndados en concursos públicos y  obras fue
r a  de concurso debidas á  los m ás distingui
dos literatos españoles.

Los tomos que publica contienen precio
sos grabados de artistas españoles de gran  
nombradla y  cubiertas á l cromo á  varias 
tintas, con el re tra to  del autor.

Se hBcéirlen brevedad, perfteb 
cien y baratura, a cualquier hqrsi 
del día o de la noche, en la im* 
prénta del

SUCURSAL: Acera del Casino 
0HCHFAS: Cenara! Lachambre 
TALLERES: Manuel Paso. 2

ÍW H¡!«Á®8,:

NOTICIERO GRANADLO
sana t a f S 1'*  w . * f Sli!^

i s-S í

K»TIO0 KO ©MAMADIM®
Gfin las Mtimai asticlai telggráfloiB y tileffiiloai I b .Madrid, provincias y Ixtra ip n

REDACCiON Y ADMINISTRACION: GENERAL LACHAMBRE (a n t e s  e s t r ib o ) , n üm . 8-T A L L E R É S: MANUEL PASO, % 

gf©  l i
[Granada, - Mea,- 1*50pesetas; Trimestre, 4 C50; Semestre, 9; Añó, 1
i e! resto de España, » 2 * » 5 *1 » 10 s 20
i si Extranjero, * 4  , » s 10 * 20 s 40

— b- Comunicados, áe 1 ó 25 pesetas línea, á  juicio del directa? = .  ®  «

vw iiicuiCQ » í íü c a  Uj Gil
Esquelas mortuorias: á una columna en 

. » * . á dos s en
■ á'tres en »

a
s

5 0 9 9 2  -5 » 1 0  , 9 5
!GO S b 5 0 9 2 5 » ! 0
2 0 0 9 »1Q 0 s 5 0 » 2 Q

En esta imprenta se hacen Cartas comerciales y particulares. Facturas, Circulares, Tarjetas de anuncio, Yisita y eomercialeg. Che
ques, Reeibos, Abonarés, Memorándums. Títulos, Carias de remesa, Sobres timbrados, Libros rayados. Impresión de catálogos, revis
tas, libros y folletos, Etiquetas, Letra* de cambio, Participaciones de enlace, natalicio y defunción, Tarjetas postales, Avisos de gire,

' s Menús y e&anto se relacione con la Tipografía

. 8 8  .


